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Obras de enrocamento na praia de 
Ponta Negra devem ser retomadas 
em sete dias, com prazo de um 
mês para serem concluídas.

Previstas para serem concluídas hoje, as 
obras físicas do Aeroporto Aluízio Alves, 
96,4% executadas, só estarão prontas em 
15 dias. Inauguração fi ca para 10 de maio.

A diretoria da Urbana recebeu na sexta-
feira as justifi cativas das duas empresas 
que apresentaram valores 20% acima 
do que pedia o edital de licitação para 
a coleta de lixo de Natal. A empresa vai 
analisar as explicações e até o fi nal do 
mês espera concluir todo o processo.

O diretor do Complexo Penal 
João Chaves foi exonerado 
ontem depois de ter sido preso 
em fl agrante sábado levando 
detentos para trabalhar na 
construção de uma casa de sua 
propriedade, em Parnamirim. 
Rondinelle dos Santos foi 
liberado ontem, por força de 
um habeas corpus. 

A ex-ministra e ex-senadora Marina 
Silva anunciou ontem sua pré-
candidatura à vice-presidência 
na chapa do ex-governador de 
Pernambuco Eduardo Campos, ambos 
do PSB. “Vamos andar esse país 
inteiro”, disse ela.

Diretoria do ABC trabalha com 
possibilidade de o clube conseguir 
vaga na Copa do Brasil por meio 
de um ranking regional da CBF.
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 ▶ Rondinelle dos Santos é acusado de utilizar três presos, entre eles dois homicidas, para construírem sua casa
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FOLHAPRESS

O VICE-PRESIDENTE AMERICANO Joe 
Biden anunciou ontem, em Wa-
shington, que irá ao Brasil para a 
Copa do Mundo. Ele deve assistir 
a um dos jogos da seleção norte-
-americana - em Manaus, Natal 
ou Recife. 

Ele foi até o Departamento de 
Estado para participar de uma re-
cepção do “tour da taça”, uma vol-
ta ao mundo organizada por um 
dos patrocinadores do evento 
com o troféu do Mundial. 

Fontes da Casa Branca disse-

ram que essa é “mais uma prova 
de que o governo americano in-
veste bastante na relação entre os 
dois países e que o pior já passou”. 
O “pior” é a crise detonada pelas 
revelações da escala da espiona-
gem americana no Brasil, o que 
motivou o cancelamento da visi-
ta de Estado da presidente Dilma 
Rousseff  a Washington, que acon-
teceria em outubro. 

Diplomatas americanos con-
taram à reportagem que ainda 
aguardam a possibilidade de um 
encontro de Biden com a presiden-
te Dilma, ainda não confi rmado. 

No último mês, várias autori-
dades americanas visitaram o país 
- como o secretário do Tesouro, 
Jack Lew, a subsecretária de Esta-
do para a América Latina, Roberta 
Jacobson, e o presidente do Exim-

Bank, Fred Hochberg. 
No último ano, Biden se tor-

nou em uma espécie de envia-
do especial para a América Lati-
na do presidente Barack Obama - 
ele esteve no Rio e em Brasília em 
maio, quando se encontrou com 
a presidente Dilma, além de Mé-
xico, Panamá e na posse da presi-
dente chilena Michelle Bachelet, 
no mês passado. 

No evento de ontem havia 
crianças, fi lhas de diplomatas 
do Departamento de Estado que 
participam de escolinhas de fute-
bol portando com bandeirinhas 
do Brasil. 

“Como nossa chance de não 
passar à segunda fase é grande, Bi-
den precisa ir no comecinho”, brin-
cou um funcionário da Casa Bran-
ca. Os EUA estão na mesma cha-
ve de Alemanha, Portugal e Gana. 

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SESAP

Aquisição de equipamentos médico-hospitalares para atender as necessidades do
Hospital Cel. Pedro Germano

menor preço por lote

02/05/2014, às 09h00 (nove horas)
02/05/2014 às 09:00h (nove horas) 05/05/2014 às 09:00h (nove horas)

Márcia Marques da Silva Lima

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 101/2013-NOVA DATA

Objeto:
, através da Portaria 1.369 de 2 de julho de 2.012 do Ministério da

Saúde. A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública a realização da licitação na
modalidade Pregão Eletrônico, tipo , o qual se regerá pelas disposições da Lei
10.520/2002, Decreto Estadual 17.144/2003 e subsidiariamente pela Lei 8.666/93. O recebimento
das propostas será até o dia , a abertura dar-se-á no dia

e a disputa será no dia , no
site: (Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos
interessados no referido site e no . Informações na CPL/SESAP - Fone (84)
3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário comercial de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 14 de abril de 2013
- Pregoeira-CPL/SESAP

www.licitacoes-e.com.br
www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de preços para aquisição de materiais para a associação dos ostomizados
(bolsas, cintos, coletor, kits placa e bolsa, placa protetora, creme, barreira protetora de pele)

30/04/2014, às 09h00
30/04/2014 10h15min

Sandra Maria dos Santos Pinheiro

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 040/2014 - RP

Objeto:
.A

CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública à realização da licitação na modalidade
Pregão Eletrônico, tipo menor preço por lote, a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos
de Licitações e Contratos vigentes. A abertura das propostas será no dia e a
sessão de disputa será no dia e terá início às , no site .
(Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site com nº
de identificação: 533877 e no . Informações na CPL/SESAP - Fone (84)
3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h30min de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 11 de abril de 2014.
- SESAP/RN.

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

A PREFEITURA DE Natal deve pu-
blicar até sexta-feira, no Diá-
rio Ofi cial do Município, o quar-
to termo aditivo ao contrato do 
enrocamento da praia de Pon-
ta Negra. A informação foi ante-
cipada pelo procurador-geral do 
Município, Carlos Castim, duran-
te reunião na sede da prefeitura, 
ontem à tarde. De acordo com o 
procurador, o aditivo será de 30 
dias, e não implicará em gastos 
para os cofres públicos. Os recur-
sos investidos na obra são prove-
nientes do Ministério da Integra-
ção Nacional, e o contrato foi re-
alizado sob licença emergencial 
de licitação.

Desde o início da intervenção, 
há aproximadamente um ano, 
três termos já foram publicados. 
Isso onerou em quase R$ 1,2 mi-
lhão - ou 25% - o orçamento ini-
cial do serviço, que era de R$ 4,74 
milhões e passou para R$ 5,91 mi-
lhões; além de ter retardado em 
180 dias (até agora) a sua conclu-
são, prevista inicialmente para 
segundo semestre de 2013. Caso 
a publicação seja mesmo feita na 
sexta-feira, o trabalho pode ser 
retomado já na próxima semana.

Segundo Castim, esse é o úl-

timo aditivo aprovado pela Pro-
curadoria Geral do Município 
(PGM) para o enrocamento de 
Ponta Negra. “Ele já foi aprovado, 
e só está aguardando pela publi-
cação. Acreditamos que agora o 
trabalho será concluído, e não ha-
verá mais a necessidade de novos 
aditivos”, comentou. Entretanto, 
o procurador admite que o cus-
to do serviço pode ser elevado em 
mais R$ 75 mil, o que o deixaria 

à beira dos R$ 6 milhões. “Um re-
curso com esse valor já havia sido 
aprovado antes mesmo do aditi-
vo. Mas é a última vez que o or-
çamento sofre alterações. Nada 
mais vai mudar daqui para fren-
te”, afi rmou. 

A Construtora Camillo 
Collier Ltda, responsável pela 
obra em Ponta Negra, havia soli-
citado mais dois meses para en-
tregar a obra. O tempo extra, po-

rém, foi reduzido pela metade, e 
a empresa terá apenas um mês 
para concluir os 5% que restam 
do enrocamento. O objetivo da 
prefeitura é assegurar que o prin-
cipal cartão postal de Natal este-
ja pronto para receber os turistas 
durante o evento mais importan-
te da história da cidade, a Copa 
do Mundo.

De acordo com o titular da 
Secretaria Municipal de Obras 
Públicas e Infraestrutura (Semo-
pi), Tomaz Neto, após a ofi ciali-
zação do aditivo a Camillo Collier 
terá sete dias para retomar o tra-
balho na praia. Isso porque o ma-
quinário da empresa está todo no 
Recife, onde fi ca sua sede. 

Para o secretário municipal 
de Segurança Pública e Defesa 
Social e responsável pelo contra-
to com a construtora, Osair Vas-
concelos, a burocracia é a grande 
“culpada” pelo atraso do serviço 
em Ponta Negra. “Primeiro hou-
ve o atraso no repasse dos recur-
sos (R$ 900 mil) por parte do go-
verno Federal. Agora essa espera 
pela aprovação da Procuradoria. 
Mas são problemas com os quais 
nós temos que conviver”, falou. 

Faltam exatamente 46 metros 
de enrocamento, três escadas e 
duas rampas para que a obra seja 
totalmente concluída. 

ADICIONAL 
ENROSCAMENTO

/ PONTA NEGRA /  PREFEITURA FAZ NOVO 
ADITIVO PARA ENROCAMENTO E FIXA PRAZO 
DE 30 DIAS PARA CONCLUSÃO DA OBRA

 ▶ Escadas improvisadas desafi am banhistas em Ponta Negra

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

 ▶ Geraldo Ferreira, Luiz Roberto Fonseca e Rosalba Ciarlini: concordância

FÁBIO CORTEZ / NJ

PLANO SALARIAL AGRADA 
CATEGORIAS DA SAÚDE

/ CARREIRA /

UMA LEI SANCIONADA ontem pela 
governadora Rosalba Ciarlini 
aumenta o salário de médicos e 
cirurgiões-dentistas da rede es-
tadual de saúde em até 61% em 
quatro anos, representando um 
aumento mensal de R$ 6,5 mi-
lhões na folha de pagamento do 
Estado. Sindicatos vêem “gesto 
ousado” do governo e acreditam 
em uma maior atratividade da 
carreira médica na rede pública. 

Os salários dos profi ssionais 
serão elevados em 5% no próxi-
mo dia primeiro de maio. Na se-
quência, terá aumentos de 10%, 
também no primeiro dia de 
maio nos próximos quatro anos. 
Ou seja, em maio de 2018, mé-
dicos que cumprem carga horá-
ria de 20 horas irão receber R$ 
5.363,55 e os cirurgiões buco-
-maxilo-faciais com carga de 40 
horas semanais vão receber R$ 
10.604,10 de salário-base. 

“A lei representa a valoriza-
ção e a segurança de que o pro-
fi ssional vai ter uma carreira mé-
dica com dignidade e uma apo-
sentadoria decente. É o que to-
dos os trabalhadores almejam e 
têm direito”, falou a governado-
ra. De acordo com ela, a sanção 
só foi possível após o implante 
do ponto eletrônico, redução de 
plantões eventuais e da folha de 
pessoal e outras medidas toma-
das para viabilizar o reordena-
mento fi nanceiro. 

A governadora disse que a 
saúde estadual poderia ter mais 
recursos caso o Governo Federal 

cumprisse a emenda constitu-
cional 29, que defi ne os percen-
tuais investidos em saúde pela 
União, estados e municípios. 

O presidente do Sindicato 
dos Médicos do Rio Grande do 
Norte (Sinmed-RN), Geraldo Fer-
reira, observou que, com os re-
ajustes, os profi ssionais irão se 
aposentar com um salário de 
aproximadamente R$ 20,4 mil. 
“Claro que esse valor dá mais 
dignidade ao profi ssional, faz 
com que ele acredite na carrei-
ra”. Hoje o salário inicial dos mé-
dicos na rede estadual de saúde 
é de R$ 4.400,00. Com o adicional 
de insalubridade, o valor vai para 
R$ 5.280,00. Feitos os descontos, 
o médico do Estado em carreira 
inicial recebe, líquidos R$ 4 mil 
mensais. “Dentro da realidade 
dos outros empregadores, o sa-
lário vai fi car atrativo. Claro que 
no sistema privado, algumas es-
pecialidades recebem salários 
maiores, mas o emprego no Es-
tado dá todas as garantias da lei, 
como 13º salário e férias”, pon-
tuou o presidente do Sinmed. 

O presidente do Sindica-
to dos Odontologistas, Ivan Fa-
rias, elogiou a qualidade da ne-
gociação para se chegar à san-
ção da lei. “Quando há, de fato, 
uma interlocução como houve 
entre o atual secretário da Saú-
de e a ocorrência de uma mesa 
de negociação, chegamos a solu-
ções como essa. É um dos maio-
res aumentos nos últimos anos”, 
concluiu Farias. 

FOLHAPRESS

O PROCURADOR-GERAL DA Repúbli-
ca, Rodrigo Janot, enviou na sex-
ta-feira ao STF (Supremo Tribu-
nal Federal) um parecer favorável 
ao pedido de trabalho externo do 
ex-ministro José Dirceu. 

Condenado a 7 anos e 11 me-
ses de prisão no processo do 
mensalão, Dirceu teve a tramita-
ção de seu pedido de trabalho ex-
terno suspensa devido à suspeita 
de uso de um telefone celular no 
interior da prisão. 

No começo do ano, James 
Correia, secretário da Indústria, 
Comércio e Mineração da Bahia 
na gestão do governador Jaques 
Wagner (PT), afi rmou à Folha de 
S.Paulo ter conversado com Dir-
ceu no dia 6 de janeiro pelo celu-
lar de um amigo em comum que 

o visitava na prisão. A entrada de 
telefones celulares é proibida no 
presídio. 

Em seu parecer favorável à 
concessão do benefício para o 
ex-ministro da Casa Civil, Janot 

destacou que o sistema prisio-
nal de Brasília abriu um inqué-
rito para investigar o caso, mas 
determinou seu arquivamento, 
uma vez que não conseguiu pro-
var a existência de contato tele-
fônico entre Dirceu e Correia.

Além disso, o procurador 
disse que todos requisitos for-
mais - como a apresentação de 
proposta de trabalho à Justiça e 
os termos que explicam a ativi-
dade a ser desenvolvida- foram 
cumpridos. 

O procurador ainda ressaltou 
que, para o Ministério Público 
Federal, não são necessárias “no-
vas medidas” para apurar a exis-
tência do suposto telefonema. 

Existe um pedido da Promo-
toria do Distrito Federal para a 
quebra de sigilos telefônicos no 
curso dessa investigação, mas a 

expectativa é que Janot não en-
dosse essa requisição. 

No pedido da Promotoria, 
além da quebra de sigilos de tele-
fones celulares que operaram na 
região do presídio da Papuda en-
tre os dias 1º e 16 de janeiro, tam-
bém foram dadas coordenadas 
que levariam à quebra de telefo-
nes que fi zeram ligações no Palá-
cio do Planalto. 

O pedido de quebra dos sigi-
los, que está com o presidente do 
Supremo, Joaquim Barbosa, será 
enviado nos próximos dias para 
que Janot se manifeste sobre ele. 

]Se Barbosa autorizar a vol-
ta da tramitação do pedido de 
trabalho e concordar com Ja-
not, Dirceu trabalhará no escri-
tório de advocacia de José Gerar-
do Grossi, em Brasília, e terá salá-
rio de R$ 2,1 mil.

Procurador dá parecer favorável 
para trabalho externo de Dirceu

/ MENSALÃO /

 ▶ Dirceu depende agora de Barbosa

 ▶ Vice dos EUA, Joe Biden, na torcida

WILSON CRUZ /ABR

VICE-PRESIDENTE DOS EUA 
PODE VER JOGO EM NATAL

/ COPA-2014 /
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

A ESTRUTURA FÍSICA do Aeroporto 
Internacional Governador Alu-
ízio Alves, em São Gonçalo do 
Amarante, não será mais entre-
gue hoje, como era a previsão 
do consórcio Inframérica, o ges-
tor do empreendimento. A meta 
agora é de que a solenidade de 
inauguração coincida com a 
abertura das operações pousos e 
decolagens da aviação civil, mar-
cadas para o dia de 10 de maio.

Segundo a assessoria de im-
prensa da concessionária, o ter-
minal aeroportuário alcançou 
ontem 96,4% de obras físicas 
executadas. O trabalho está con-
centrado nos serviços de acaba-
mento de estruturas elétricas, 
polimento de piso e instalação 
de equipamentos de paisagis-
mo. A previsão é de que os aca-
bamentos sejam encerrados até 
o fi m do mês.

Já o recebimento das ope-
rações das companhias aéreas 
instaladas no aeroporto Augus-
to Severo, em Parnamirim, só 
deve ser iniciado após o dia 22 
de abril. A data marca a reunião 
fi nal para defi nição do cronogra-
ma de transferência entre a In-
framérica, as companhias TAM, 
Gol, Azul e Avianca, e a Secreta-
ria de Aviação Civil da Presidên-
cia da República.

Vale lembrar que, no dia 24 
de março, o presidente do con-
sórcio Inframérica, Alysson Pao-
linelli, já havia confi rmado o en-

cerramento da construção para 
o dia de hoje. “Nosso prazo é en-
tregar a obra física no dia 15 de 
abril. Já a operação depende das 
próprias companhias. Elas pedi-
ram um tempo a mais para con-
cluir a transferência de opera-
ções. Com isso, a operação ci-
vil deve ser iniciada apenas em 
maio”, disse ele, após a visita téc-
nica realizada pelo ministro da 
Aviação Civil, Moreira Franco.

Ainda nesta semana, a Agên-
cia Nacional de Aviação Civil 
(ANAC) deve realizar novos tra-
balhos de validação e vistoria do 
terminal de São Gonçalo. A en-
tidade aguarda um ofício da In-
framérica informando o término 
dos serviços construtivos para 
homologar a abertura do Aero-
porto Internacional Governador 
Aluízio Alves. 

Segundo a assessoria de im-
prensa da agência, um grupo 
de técnicos acompanhou todo 
o cronograma de obras, bem 
como avaliou toda a execução 
e o planejamento de implanta-
ção de serviços realizados pela 
concessionária e pelas compa-
nhias aéreas. “O acompanha-

mento vai viabilizar as homolo-
gações necessárias para a opera-
cionalização do aeroporto, além 
de contribuir para que o proje-
to de transição seja executado 
com excelência. O serviço reali-
zado pela ANAC é feito por meio 
de inspeções e reuniões com to-
dos os agentes envolvidos”, deta-
lhou, por e-mail, a agência.

Ainda de acordo com a 
Anac, a Inframérica teria até ja-
neiro de 2015 – data prevista na 
assinatura do contrato com a 
concessionária – para entregar 
o novo aeroporto. Com a ante-
cipação para o dia 10 de maio 
próximo, a agência acelerou os 
trabalhos de acompanhamento 
das obras. 

“Quando os trabalhos da 
concessionária se encerrarem, 
a ANAC realizará a homologa-
ção fi nal do aeroporto, para que 
possamos trabalhar com a data 
das operações. Dependerá ainda 
da análise e da aprovação de di-
versos aspectos de infraestrutu-
ra aeroportuária e de seguran-
ça operacional”, acrescentou a 
mensagem. 

Esta vistoria, de acordo com 

a agência, poderá ser feita num 
único dia. O trabalho também 
não impede a transferência das 
companhias aéreas para o novo 
aeroporto.  

A incerteza com relação ao 
início de pousos e decolagens 
em São Gonçalo do Amaran-
te também se refl ete no fi m das 
atividades do Augusto Severo. 
O encerramento da aviação ci-
vil neste terminal também está 
marcado para o dia 10 de maio.  

A Associação Brasileira das 
Empresas Aéreas (Abear) não 
se pronunciou sobre o atraso 
nas obras do aeroporto. A enti-

dade espera a reunião do dia 22 
de maio para se pronunciar. De 
acordo com a associação, o cro-
nograma de transferência de-
pende da reunião entre todos os 
envolvidos como o terminal de 
São Gonçalo do Amarante. 

INVESTIMENTO
O Consórcio Inframérica já 

investiu R$ 410 milhões na cons-
trução do substituto do Augusto 
Severo. O terminal de passagei-
ros terá 40 mil metros quadra-
dos de área construída e pode 
receber 6,2 milhões já neste ano. 
Os números representam o tri-
plo da capacidade do atual ae-
roporto Augusto Severo, em 
Parnamirim. 

A pista de pouso e decola-
gem, inaugurada no fi m do ano 
passado, tem três 3 metros de 
extensão. Com os seus 60 metros 
de largura, a pista está prepara-
da para receber a maior aerona-
ve comercial do mundo, o A 380, 
com 560 toneladas. O terminal 
de estocagem e operações de im-
portação e exportação, também 
entregue, terá processamento de 
10 mil toneladas por ano. 

A abertura dos acessos ao 
Aeroporto Internacional Gover-
nador Aluízio Alves entrou nes-
ta semana numa nova fase. As 
obras estão divididas em duas 
etapas – Norte e Sul. O lado Nor-
te, com 16 quilômetros de exten-
são, iniciando da rodovia fede-
ral BR-406, entre São Gonçalo do 
Amarante e Ceará-Mirim, rece-
be esta semana a última cama-
da de asfalto. As obras alcança-
ram 80% de execução. 

O conjunto de obras vai cus-
tar R$ 73,1 milhões ao governo 
estadual. Para facilitar o tráfego 
ao novo terminal, também será 
construído uma ligação através 
da rodovia estadual RN-160, que 
corta o município de São Gon-
çalo do Amarante. A via, uma 
estrada carroçável já existente, 
será totalmente asfaltada. Este 
trecho, aliás, é hoje um dos aces-
sos alternativos para se chegar 
ao aeroporto. “A pista vai partir 
do centro do município até uma 
rótula que está sendo fi nalizada 

esta semana. Todo o serviço será 
fi nalizado até o fi m do mês”, afi r-
ma Demétrio Torres, diretor do 
Departamento Estadual de Es-
tradas e Rodagens (DER).

As obras do acesso Sul tam-
bém contemplam um viadu-
to. Hoje, na entrada da pista, já 
é possível verifi car a edifi cação 
dos pilares que irão sustentar a 

estrutura. A construção será fi -
nalizada no fi m de maio. En-
quanto o viaduto não fi car pron-
to, o DER vai abrir duas alças 
para o escoamento do tráfego. 
“Não haverá problemas. A cons-
trução do viaduto não irá atra-
palhar o tráfego”, ressaltou. 

Ainda de acordo com Tor-
res, a RN-160, que também cru-

za o município de Macaíba, será 
uma espécie de via auxiliar para 
o acesso sul do aeroporto, atra-
vés da BR-304, no limite dos mu-
nicípios de Parnamirim e Macaí-
ba, que já ultrapassou os 30% de 
obras executadas. A obra depen-
de ainda de um serviço de ade-
quação do Departamento Nacio-
nal de Infraestrutura de Trans-

porte (DNIT), que vai iniciar em 
maio os serviços de duplicação 
da rodovia federal.

Demétrio Torres evitou co-
mentar o adiamento na entrega 
das obras civis do novo aeropor-
to. “Não tenho nada a ver com 
isso. Sou um mero torcedor. Es-
tou preocupado apenas com os 
meus prazos”, fi nalizou. 

A requisição pela 
mudança no prazo de 
início da operação do 
Aeroporto Aluízio Alves 
é um pleito apresentado 
pelas empresas aéreas 
desde janeiro. As 
companhias TAM, Azul e 
Gol, sinalizavam que iriam 
requisitar ajustes nas 
transferências e alterações 
nas operações.

Ainda no mês passado, 
conforme reportagem 
publicada pelo NOVO 
JORNAL na edição do 
dia 28 de março, as 
empresas informavam que 
o planejamento para o 
período de testes era de 35 
dias entre a transferência 
para São Gonçalo do 
Amarante e o início das 
operações. Os testes 
que serão feitos incluem 
as pistas de pouso e de 
manobra, assim como a 
logística de transporte, o 
setor de check-in e o setor 
de manutenção.

No dia 24 de março, 
o ministro-chefe da 
Secretaria de Aviação Civil, 
Moreira Franco, em visita 
às obras do terminal, tinha 
confi rmado a alteração 
do início da operação do 
dia 15 de abril para 10 
de maio, já a pedido das 
empresas. 

Durante a mesma 
visita, o ministro declarou 
que o Aeroporto Augusto 
Severo, após o início 
das operações em São 
Gonçalo, serviria de ponto 
alternativo de pouso 
para voos executivos 
(táxis-aéreos, fretados e 
comitivas ofi ciais) que, 
por alguma razão, não 
conseguirem pousar no 
Aeroporto Aluízio Alves 
durante o período da Copa 
do Mundo, e também 
para uso militar da Força 
Aérea Brasileira (FAB). Ele 
ainda demarcou o fi m das 
operações comercias em 
Parnamirim para o mesmo 
dia 10 de maio. 

De acordo com dados 
da Anac, na época da 
Copa do Mundo a malha 
aérea do Rio Grande 
do Norte receberá 
274 voos adicionais, 
que representam um 
acréscimo de 48,4%. 

ATRASO POLIDO
/ OBRA /  NA FASE FINAL, CONSÓRCIO INFRAMÉRICA ADIA A ENTREGA DO AEROPORTO ALUÍZIO ALVES PARA O FIM DO MÊS E 
PREVÊ INAUGURAÇÃO NO DIA 10 DE MAIO, DATA DA TRANSFERÊNCIA DAS OPERAÇÕES DE PARNAMIRIM PARA SÃO GONÇALO

 ▶ Terminal de passageiros do Aeroporto Internacional Governador Aluízio Alves entra na fase de polimento, instalações elétricas e paisagismo

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

A PISTA VAI ATÉ UMA 
RÓTULA QUE ESTÁ 
SENDO FINALIZADA 
ESTA SEMANA. TODO 
O SERVIÇO SERÁ 
FINALIZADO ATÉ O 
FIM DO MÊS”

Demétrio Torres
Diretor do DER

QUANDO OS TRABALHOS 
DA CONCESSIONÁRIA 
SE ENCERRAREM, A 
ANAC REALIZARÁ A 
HOMOLOGAÇÃO FINAL 
DO AEROPORTO”

Assessoria ANAC
Por e-mail

ACESSOS PARA AEROPORTO 
ESTÃO ADIANTADOS 

AÉREAS 
QUEREM MAIS 
TEMPO PARA 
TRANSFERÊNCIA

 ▶ Acesso ao aeroporto a partir da BR-406 está 80% concluído

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Alysson Paolinelli, presidente da 

Inframérica: operações em maio
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Editor 

Carlos Magno Araújo

DEU NO NYT
O Parque da Cidade foi parar 

– quem diria! – no (site) New York 
Times. Com reportagem de Simon 
Romero e fotografi as de Daniel Be-
rehulak, a obra fi gura em meio a 
uma série de outras que – segundo 
o jornal – foram construídas com 
dinheiro público e hoje se encon-
tram abandonadas. O parque tem 
direito a foto e tudo. Quem qui-
ser conferir basta digitar no Goo-
gle “Grand visions Fizzle in Brazil” 
(traução livre: “grandes visões de 
fracassos no Brasil”).

LEI SECA 

O Detran/RN realizou na ma-
drugada de sábado recente mais 
uma blitz da Lei Seca. Resultado: 
106 apreensões de carteiras de ha-
bilitação, das quais 41 resultaram 
em medida criminal. O bolso ad-
verte: não dirija se for beber.

SIDARTA
O professor Sidarta Tollendal 

Ribeiro, diretor do Instituto do Cé-
rebro (ICe), publicou, em parce-
ria com pesquisadores interna-
cionais, artigo na Nature Neuros-
cience, uma das revistas científi -
cas mais respeitadas do mundo. 
Os coautores são Mariano Sigman 
e Andrea P. Goldin, do Laborató-
rio de Neurociência Integrativa, da 
Universidade de Buenos Aires, Ar-
gentina, e Marcela Peña, do Labo-
ratório de Neurociências Cogniti-
vas, Escola de Psicologia, da Ponti-
fícia Universidade Católica de Chi-
le. O artigo trata de Neurociência e 
Educação. 

SANEAMENTO
Vai a ritmo forte a ampliação 

do sistema de saneamento em 
Nova Parnamirim. Parte do trân-
sito na Cidade Verde está sendo 
interrompida e os trechos esbu-
racados têm sido logo fechados 
pela Caern. Só não pode deixar, 
ao fi nal, que permaneçam as on-
dulações que infernizam os con-
dutores até hoje na Avenida Ayr-
ton Senna. Trabalho semelhan-
te foi feito por lá ainda no gover-
no passado.

BALDO DAS PROMESSAS
Desde outubro 

de 2012 Natal viu 
nascer praticamente 
no centro da cidade 
uma zona de exce-
ção. Aconteceu des-
de o momento que o 
viaduto do Baldo foi 
interditado. O Bal-
do, obra que muitos 
brincavam de dizer: 
“liga o nada a lugar nenhum”. Desde aquele outubro, independente 
da administração que comanda a Prefeitura, a cidade – parcela de 
sua população – perdeu uma via que – apesar de dizerem não ligar 
nada a lugar nenhum – servia a muita gente. O Baldo, no mínimo, 
era uma opção rápida para sair e chegar à Ribeira. E desta forma ali-
viava as outras vias que levam ao bairro. Veja o caso dos que usam a 
avenida Prudente de Morais: hoje não há mais essa ligação. 

Ao compasso que a situação no viaduto foi, cada vez mais, com-
plicando; outro problema foi surgindo, este de ordem social. A área, 
que mesmo com o viaduto aberto, já abrigava alguns moradores de 
rua, ali próximo ao canal do Baldo, ao lado da Estação de Tratamen-
to, passou a ser uma área especialmente ocupada por eles. Tanto é 
isso que, a via que antes servia a toda a cidade, hoje serve apenas 
como “quintal” desses moradores provisórios.

Numa terceira etapa dessa questão, outro problema também 
passou a existir. Em meio ao abandono e à ocupação irregular, mo-
toristas e motociclistas passaram a usar a via interditada, correndo 
risco de cair em algum buraco da obra e/ou até de serem assaltados, 
posto que o Baldo virou terra de ninguém. Nas primeiras ocorrências, 
houve ação para coibir a travessia irregular. Mas o problema voltou a 
ocorrer. Ontem mesmo, por volta das 13h, uma moto transpôs tran-
quilamente os gelos baianos e cruzou o viaduto abandonado.

Paralelo a isso –  à perda de uma via importante que poderia 
estar sendo usada por toda a cidade, mas que está prejudicada – 
a obra de reforma, como que imitando a lenta deterioração da es-
trutura, não consegue avançar e chegar a um termo no qual possa 
ser tida como resolvida. Cada vez que se levanta a possibilidade de 
uma nova vistoria, ao que parece, a situação piora. E fi ca sempre 
uma impressão de que não clareza com relação aos motivos que 
têm feito tal reforma se estender tanto assim. Isso decorre – sem-
pre – da imprecisão das declarações com relação ao futuro da obra. 

Agora, a Prefeitura promete para esta semana anunciar como 
fi cará o serviço. Segundo se sabe, a intenção é evitar que a obra te-
nha sua conclusão apenas em 2015. A torcida de todos é que esse 
objetivo seja alcançado. Mas aqui não se pode deixar de observar 
que é esse o preço que se paga quando não se dá a devida atenção 
aos problemas, algo que precede muito a atual administração. Fa-
zendo uma justiça antropológica, é algo do Brasil. Assim como o 
é fazer o que deve ser feito de última hora, algo que se confi gura 
como a outra Natal, das obras de mobilidade, também sob incerte-
za temporal. Para arrematar: será que a ponte de Igapó – que não é 
responsabilidade da Prefeitura – será o nosso Baldo sobre o Poten-
gi? Fica a questão para quem entende do assunto. (Everton Dantas) 

 ▶ Dia 2 de maio tem Khrystal no Teatro 
Riachuelo. É a turnê 2014 de “Dois 
Tempos”.

 ▶ Não custa lembrar que Natal foi 
anunciada como uma das doze sedes 
da Copa do Mundo em 31 de maio de 
2009. Cinco anos de antecedência não 
foram sufi cientes para realizar – com 
sobras – todas as obras de que a cidade 

necessitava.
 ▶ Em vez de um tatu, o símbolo ofi cial 

da copa devia ser uma tartaruga.
 ▶ Tanto quanto o clima, a temperatura 

política em Mossoró ferve. E o 
judiciário tende – de novo – a ter papel 
decisivo.

 ▶ Circula na internet um abaixo 
assinado eletrônico contra a ideia de 

matar os jumentos de Apodi para usar 
a carne na alimentação dos presos. A 
“dieta” já foi notícia até no New York 
Times.

 ▶ O NOVO JORNAL agradece a Viktor 
Vidal, pelo trabalho desenvolvido desde a 
fundação do jornal. Ele parte para novos 
desafi os. Da redação, fi cam os maiores 
e melhores votos pelo seu irrestrito 

sucesso.
 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 

sancionou o reajuste para os médicos 
do Estado

 ▶ Semana mais curta, cidade mais 
vazia.

 ▶ Meia potiguar Rodriguinho fez 
excelente negócio ao trocar Corinthians 
pelo Grêmio.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DELEGADO FEDERAL JOEL MOREIRA CICCOTTI, SOBRE A FALTA DE SEGURANÇAS 
PARTICULARES PARA TRABALHAR NA COPA DO MUNDO EM NATAL

Não está tendo interesse, 
por parte dos profi ssionais, 
para participação deste 
evento”

CORREÇÃO
O secretário de Agricultu-

ra, Tarcísio Dantas, liga para ex-
plicar que a duplicidade relativa 
ao contrato de R$ 2,5 milhões en-
volvendo o terminal pesqueiro de 
Natal não se trata de soma, mas 
de correção. O primeiro publica-
do no CDE estava com um códi-
go equivocado, daí a necessidade 
de republicar. 

TERMINAL
É o secretário de Agricultura 

também que informa sobre o an-
damento da obra: segundo ele está 
faltando apenas a Justiça homolo-
gar a  questão do acordo entre Go-
verno e a empresa para que a obra 
seja, fi nalmente, concluída. A reto-
mada das obras pode ocorrer ain-
da esta semana. 

LEGISLATIVO
R$ 20.587.541.643,95. Esse é o 

valor gasto para manter o Con-
gresso Nacional, 26 Assembleias 
Legislativas, Câmara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDF) e 37 
Câmaras Municipais no período 
de um ano. Isso é Brasil. Esse valor 
é superior ao Produto Interno Bru-
to (PIB) de Madagascar, na cos-
ta africana; e da Armênia, no leste 
europeu, de acordo com dados de 
2012 do Banco Mundial. 

FUTEBOL
Com justiça, Flamengo levou o 

pior cariocão dos últimos anos – o 
“malandrions ligue”.

 
COSTEIRA

O posto policial da Via Costei-
ra, reformado, foi reaberto. Sem 
os pardais, a avenida tem servido 
de pista de corrida para os mais 
apressados.

 
LUTO

Leônidas de Paula foi uma fi -
gura de proa na discussão dos te-
mas relacionados à agricultura po-
tiguar, em especial nos referentes à 
produção leiteira nos anos 80 e 90.

CESTA

A cesta de dispensas do ABC 
deve aumentar ainda mais até 
amanhã, quando, segundo estima-
tivas dos dirigentes, terão sido dis-
pensados doze jogadores. Montar 
time novo às vésperas da Série B, de 
novo, pode custar mais caro ainda.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Apertos no aeroporto
Se não é possível afi rmar que o adiamento na data de inau-

guração das obras físicas do Aeroporto Aluízio Alves, em São 
Gonçalo do Amarante, põe em risco o uso do terminal duran-
te a Copa do Mundo - atração que motivou o grupo investidor 
a disputar, e ganhar, o leilão da Agência Nacional de Aviação 
Civil -, não dá para esconder o ambiente de apreensão diante 
do aperto no calendário. Pela nova agenda, a inauguração das 
obras físicas ocorrerá no mesmo dia do início das operações, 
10 de maio.

Antes, a previsão dos construtores e o ritmo dos trabalhos in-
dicavam que as obras físicas do aeroporto seriam entregues hoje, 
15 de abril, ainda que não entrasse em operação, e mesmo que 
não houvesse um ato solene para marcar o fi m dos trabalhos. 

O funcionamento, de fato, dependia ainda (e permanece 
dependendo) da transferência e da instalação da estrutura das 
companhias aéreas que vão operar ali. Elas ainda não sabem 
quando vão se fi xar no Aeroporto Aluízio Alves. Devem defi -
nir na reunião marcada para o próximo dia 22 com a equipe da 
Anac e do consórcio Inframérica, que executou as obras e admi-
nistrará o terminal.

No mês passado, em visita ao local, o ministro-chefe da Se-
cretaria da Aviação Civil Moreira Franco já falava em “prazo-li-
mite” para o início das operações, em 10 de maio, mas já divul-
gava a previsão de conclusão das obras físicas dia 15 de abril.

O fato novo é que as obras físicas não vão ser dadas por con-
cluídas hoje, como anunciado, embora o consórcio ressalte que 
elas estão em 96% e poderão ser totalmente entregues dia 10 de 
maio, quando se estima o aeroporto comece a operar.

A indefi nição permanece, apesar do prazo-limite, porque 
somente depois da reunião de 22 de abril é que as companhias 
aéreas vão dizer como e quando se transferirão. Na última reu-
nião de todos os envolvidos, a entidade que representa as em-
presas aéreas ressaltava a difi culdade para estabelecer datas 
de instalação porque, disse, elas ainda não haviam recebido a 
obra pronta. A questão é: essa decisão de entregar as obras jun-
to com a data de início de operação muda algo para as compa-
nhias aéreas? Facilita ou difi culta?

Representantes do setor têm dito que é impossível o aero-
porto não estar funcionando durante o mundial. O aumento no 
número de voos previstos para o estado até foi estimado com 
base na entrada em operação do novo aeroporto, o que fará do 
atual, o Augusto Severo, terminal exclusivo para vôos fretados.

À parte a proximidade da copa, a questão é: o RN terá, no 
tempo que anunciou, um bom terminal funcionando ou a pres-
sa acabará legando uma operação capenga?

Editorial

Insônia
Manhã é um tempo de ação. E de café e pão. Algumas pesso-

as pegam o ônibus e batem o ponto; outras a vassoura e cozinham 
feijão. E eu prometo que paro agora com essa rima infame. Já o 
fi m da tarde é um bom tempo para se ter esperanças. Evocar uma 
musa ou imaginar o cais vestindo-se de crepúsculo. Eu penso que 
é impossível passar incólume ao pôr-do-sol. Mesmo que não este-
jamos lá, buscamos os seus mistérios para continuar acreditando 
no impalpável. Mas, quando a noite chega é tempo de descanso; 
de dar boa noite à vizinhança e recolher os cílios para um abraço. 
Problema é quando o sono não vem. 

Noite dessas o peso da insônia destrancou meu necessário 
descanso das horas. Ali, deitada, era capaz de fazer um relatório 
minucioso dos minutos, do som do ir e vir da minha respiração 
perfazendo o caminho dos pulmões, do calor que impulsionava 
meus poros para uma cascata de suor, dos telefones que não to-
cam em lugar algum, das paredes pálidas de quietude e da luz fra-
ca e artifi cial do abajur. Eu e o silêncio da noite, quebrado apenas 
pela sinfonia dos passarinhos, que começaram a cantar por volta 
das 3h45 da manhã. Eu e o despertar ansioso do sol aqui nas terras 
de Poty, que começou a pintar de luzes o céu por volta das 4h50. 
Eu e um punhado de irritação por não conseguir dormir e mais 
um bom pedaço de frustração por achar que insônia é o mesmo 
que entrar numa batalha antecipadamente perdida.

Quando eu era pequena, acreditava ainda mais em coisas im-
palpáveis e dentro dessas coisas acreditava que a noite guarda-
va um mistério. Tanto silêncio assim só podia servir para invadir 
os pensamentos de um barulho profundo e amargo. Sentia medo 
do escuro, das sombras desenhadas nas telhas, me sobressaltava 
com o cio dos gatos lá fora e torcia para que adormecesse logo e, 
assim, pudesse experimentar de novo o sabor doce do abandono, 
que só o sono é capaz de nos dar. Cresci e a insônia se fez mais pre-
sente e os medos mudaram. 

Se por um lado aprendi a trancar as portas das assombrações 
tão puras e presentes na imaginação dos tempos verdes; por ou-
tro, agora, me assombra tanta realidade. Tanta conta para pagar, 
trânsito para enfrentar, brigas com o relógio, memorizar senhas 
de acesso a isso ou aquilo, de levar gato para veterinário, fazer exa-
mes de sangue, ler três revistas e dois livros acumulados na mesa 
de cabeceira, tentar marcar o dentista, aprender matemática do 
ensino médio, procurar uma aula de pilates ou yoga, encontrar 
um novo amor.

A noite serve para duas coisas distintas: para testemunhar 
grandes acontecimentos ou então para que nada, absolutamen-
te nada aconteça. A insônia é a terceira via e a mais ingrata. Por-
que nela, não nos é permitido esquecer para, no dia seguinte, 
recomeçarmos.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

AEROPORTO
O atraso na abertura do Aeroporto Aluízio Alves pode dar gás 

ao governo estadual para que conclua, enfi m, os novos acessos 
até a inauguração, remarcada para 10 de maio. Publicamente, cla-
ro, ninguém assume o risco, mas será que está tudo certo mesmo 
para o RN estrear o novo aeroporto na Copa do Mundo? Entre a 
data de inauguração e a Copa restará um mês apenas.
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Dedo na ferida 
O documento que será divulgado pelo grupo de entidades que 

acompanha as investigações do governo paulista no caso do car-
tel de trens e metrô trará críticas à atuação do Ministério Público 
no combate a fraudes em licitações por práticas anticoncorren-
ciais. O texto relatará “preocupação” com a falta de “pró-ativida-
de” do órgão. Para o grupo, a Promotoria tem funcionado apenas 
como “continuador” das investigações conduzidas pelo Cade, que 
atua na esfera administrativa. 

IDEIA...
O grupo, composto por entida-
des como a OAB, voltará a cri-
ticar a condução de licitações 
pelo governo. 

... FIXA
O texto destaca iniciativas 
“positivas” da Secretaria dos 
Transportes, mas diz que “sem 
um controle mais rigoroso na 
formação de preços, a vulnera-
bilidade à ocorrência de cartel 
permanece”. 
Alvo Membros da comis-
são composta pelo Tribunal 
de Contas paulista para apu-
rar possível desvio de condu-
ta do conselheiro Robson Ma-
rinho no caso Alstom conside-
ram inevitável convocá-lo para 
prestar depoimento. 

ESTUDO...
Integrantes do Conselho de 
Ética da Câmara vão à sede 
da Polícia Federal em Brasília 
hoje para pedir acesso a infor-
mações sobre o envolvimento 
de André Vargas (PT-PR) com 
suspeitos da Operação Lava 
Jato. 

... DE CASO
Os parlamentares, que serão 
recebidos em audiência na ins-
tituição, querem obter docu-
mentos para embasar o proces-
so de cassação do petista, que 
deve prosseguir mesmo com a 
confi rmação de sua renúncia 
ao mandato na Câmara. 

FAZ-TUDO
Em reunião para discutir a vo-
tação do Marco Civil da Inter-
net, no fi m da semana passada, 
o senador Walter Pinheiro (PT-
-BA) reclamou da ausência de 
seus colegas. “Venho aqui nas 
audiências e praticamente te-
nho que bater o pênalti e cabe-
cear”, brincou o petista. 

SEARA
Ao analisar pesquisas inter-
nas, conselheiros de Eduardo 
Campos (PSB) encontraram 
sinais de que o ex-governador 

pernambucano começou a in-
vadir o espaço de Aécio Neves 
(PSDB) no eleitorado. O movi-
mento começou com o endu-
recimento dos ataques endere-
çados a Dilma Rousseff . 

PRÓXIMO PASSO
Articuladores da chapa presi-
dencial de Marina Silva e Cam-
pos pretendem realizar no Rio 
a convenção nacional que lan-
çará ofi cialmente a candidatu-
ra da dupla, no dia 10 de junho. 
O ato deve ser unifi cado, com 
PSB, Rede, PPS e PPL. 

VIZINHANÇA
Antes disso, a ex-senadora deve 
seguir o exemplo de Campos e 
também se mudar para São 
Paulo. Toda a estrutura política 
e o estúdio para gravações dos 
programas eleitorais devem fi -
car na capital paulista. 

NA MÍDIA
A cúpula da campanha esco-
lheu 50 grandes e médias cida-
des para Campos e Marina visi-
tarem até o início de julho. Os 
municípios eleitos foram aque-
les em que há emissoras de TV 
e rádio regionais, onde a dupla 
dará entrevistas para divulgar a 
imagem da chapa. 

GIRO EUROPEU
O ex-presidente Lula vai a Lis-
boa no fi m da próxima semana 
para participar de celebrações 
pelos 40 anos da Revolução 
dos Cravos, no dia 25. Antes, o 
petista passará pela Espanha, 
onde vai receber o título de 
doutor honoris causa pela Uni-
versidad de Salamanca. 

MECENAS
O evento em Nova York em que 
Alexandre Padilha (PT) discur-
sou ontem em Nova York, o 
Brazil Summit 2014, teve pa-
trocínio de Petrobras, Ban-
co do Brasil e Caixa. O petis-
ta foi apresentado no progra-
ma como ex-ministro da Saú-
de e candidato ao governo de 
São Paulo. 

CONTRAPONTO
BULLYING EMPRESARIAL 

Em evento ontem na sede do Secovi, o sindicato do mercado 
imobiliário paulista, o presidente da Fiesp e pré-candidato ao go-
verno pelo PMDB, Paulo Skaf --dono de um nariz avantajado-- fez 
brincadeira com a própria característica ao cumprimentar Clau-
dio Bernardes, representante da entidade, em seu discurso.

–Estava curioso em saber como ele chegou à presidência do 
Secovi-- disse Skaf. 

Diante da atenção da plateia, continuou: 
–Depois observei o perfi l dele e aí descobri. Pelo menos ele já 

tem um nariz que o credencia a ser presidente!

Se existir, a CPI gorda não levará a 
nada além da perda de credibilidade 

do Congresso. Quem estiver nela 
participará de uma farsa.

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO (RN), presidente nacional 
do DEM, sobre a tentativa governista de ampliar a CPI da 

Petrobras para temas como cartel em SP. 

TIROTEIO

SOB PRESSÃO DO PT, 
VARGAS RENUNCIA
/ CÂMARA /  ALEGANDO TER SIDO CONDENADO PELA IMPRENSA E PRESSIONADO,  
DEPUTADO SUSPEITO DE LIGAÇÕES COM DOLEIRO ANUNCIA QUE RENUNCIARÁ HOJE 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0028/2014

CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Comunicado:

1 -

2 -
3 -

4 -

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Execução das Obras e serviços de engenharia para complementação do Sistema de
Esgotamento Sanitário da Redinha e Redinha Nova, Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº
0036 - S/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações
e Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que houve um equívoco material
(erro de digitação) na Planilha Orçamentária (Anexo I) do Edital e vem esclarecer o seguinte:
Na Folha de nº 127 do Orçamento Básico no item 1.15 onde lê-se: R$424,72; leia-se:
R$1.224,38; Na Folha de nº 127 do Orçamento Básico no item 1.16 onde lê-se: R$1.301,38;
leia-se: R$513,75; Na Folha de nº 127 do Orçamento Básico no item 1.17 onde lê-se:
R$520,59; leia-se: R$952,33; O subtotal da Folha 127 onde lê-se: R$56.986,41; leia-se:
R$57.430,18; 5- Em razão do equívoco acima O valor total da Licitação passa ser de
R$6.603.452,37 (Seis milhões seiscentos e três mil quatrocentos e cinquenta e dois reais e trinta
e sete centavos).

Natal/RN, 14 de Abril de 2014

Assessor de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

08/05/2014. 08 (oito) horas.
registro de preços contratação de empresa a

constituir-se fornecedora de medicamentos de alta e média complexidade, que compõem o
cadastro de medicamentos de alto custo, da Secretaria Municipal de Saúde, do Município de
Macau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES
PREGÃO PRESENCIAL 019/2014 - SRP

DATA DA REALIZAÇÃO: HORA: O Pregoeiro da PMM comunica que
realizará Pregão Presencial para visando à

. O original do Edital do certame em epígrafe estará à disposição do interessado em
participar da sessão de licitação, no horário das 08h às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente
de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio
Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP 59.500-000, para que seja realizada fotocopia por conta do
interessado.

Macau/RN, 11 de abril de 2014.

Pregoeiro-PMM

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

06/05/2014. 08 (oito) horas.
registro de preços contratação de empresa para

aquisição de medicamentos, para suprimento das Unidades Públicas de Saúde ligadas a
Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES
PREGÃO PRESENCIAL 017/2014 - SRP

DATADAREALIZAÇÃO: HORA: O Pregoeiro da PMM comunica que
realizará Pregão Presencial para visando à

. O original do Edital do certame em
epígrafe estará à disposição do interessado em participar da sessão de licitação, no horário das
08h às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de
Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP
59.500-000, para que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 11 de abril de 2014.

Pregoeiro-PMM

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

30/04/2014 13 (treze) horas
registro de preços contratação de empresa a

constituir-se fornecedora de material esportivo, para suprimento das atividades da
Secretaria Municipal de Desporto, do Município de Macau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES
PREGÃO PRESENCIAL 015/2014 - SRP

DATA DA REALIZAÇÃO: . HORA: . O Pregoeiro da PMM comunica
que realizará Pregão Presencial para visando

. O original do Edital do certame
em epígrafe estará à disposição do interessado em participar da sessão de licitação, no horário
das 08h às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de
Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP
59.500-000, para que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 11 de abril de 2014.

Pregoeiro-PMM

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

07/05/2014. 08 (oito) horas.
registro de preços contratação de empresa para

aquisição de material médico-hospitalar, para suprimento das Unidades Públicas de Saúde
ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES
PREGÃO PRESENCIAL 018/2014 - SRP

DATADAREALIZAÇÃO: HORA: O Pregoeiro da PMM comunica que
realizará Pregão Presencial para visando à

. O original do Edital do
certame em epígrafe estará à disposição do interessado em participar da sessão de licitação, no
horário das 08h às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura
Municipal de Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro -
Macau/RN - CEP 59.500-000, para que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 11 de abril de 2014.

Pregoeiro-PMM

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

05/05/2014. 08 (oito) horas.
registro de preços contratação de empresa para

aquisição de material de limpeza, para suprimento das Unidades Públicas de Saúde ligadas
a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES
PREGÃO PRESENCIAL 016/2014 - SRP

DATADAREALIZAÇÃO: HORA: O Pregoeiro da PMM comunica que
realizará Pregão Presencial para visando à

. O original do Edital do certame
em epígrafe estará à disposição do interessado em participar da sessão de licitação, no horário
das 08h às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de
Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP
59.500-000, para que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 11 de abril de 2014.

Pregoeiro-PMM

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

30/04/2014 08 (oito) horas
contratação de empresa para o fornecimento de

equipamentos de informática, para suprimento das necessidades das Secretarias do
Município de Macau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES
PREGÃO PRESENCIAL 014/2014

DATADAREALIZAÇÃO: . HORA: . O Pregoeiro da PMM comunica que
realizará Pregão Presencial para

. O original do Edital do certame em epígrafe estará à disposição do
interessado em participar da sessão de licitação, no horário das 08h às 13 horas, na Sala da
Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo,
localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP 59.500-000, para que seja
realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 11 de abril de 2014.

Pregoeiro-PMM

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ/RN

Tomada de Preços nº 001/2014

RESOLVE:

TODAS AS EMPRESAS CREDENCIADAS NO CERTAME COMO
INABILITADAS

convocadas
08:30h do dia 29 de abril de 2014

Luiz Eduardo Fernandes

EXTRATO DE RECURSOS E JULGAMENTO FINAL

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através da CPL no uso de suas
atribuições legais, vem tornar público que após análise de recurso apresentado e deliberação
das instâncias superiores quanto à fase de habilitação do Processo Licitatório nº
08010001/2014 - , objetivando a contratação de empresa
especializada para reforma e ampliação de Escolas Municipais conforme Projeto Básico e
Memorial Descritivo, alterar o julgamento inicialmente proferido, em função dos
argumentos expostos no Relatório de julgamento e despacho do Exmo. Sr. Prefeito Municipal
e considerar

. Comunica, ainda, que conforme previsto § 3º do Art. 48 da Lei 8.666/93,
todas as licitantes credenciadas inicialmente no certame estão para
comparecerem à sede da Prefeitura Municipal às ,
munidas de novo conjunto de documentos requisitados no item 4 do edital (envelope 1 -
DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO) para nova sessão de recebimento e análise dos
documentos a serem apresentados. Os documentos encontram-se disponíveis, em sua
íntegra, na sala de licitações desta Prefeitura a disposição dos interessados. Outras
informações pelo fone (84) 3285-5036 ou pelo e-mail: .

Jundiá/RN, 14 de abril de 2014

Presidente da CPL/PMJ

jundiapm@ig.com.br

INVESTIGADO POR SUAS ligações 
com um dos pivôs da Operação 
Lava Jato, da Polícia Federal, o de-
putado federal André Vargas (PT-
-PR) afi rmou que renunciará hoje 
a seu mandato na Câmara. Decla-
rando ter sido “condenado” sem 
provas pela imprensa e sugerindo 
que as “12 mil gravações” da ope-
ração da PF ainda têm muito a re-
velar, o petista havia sido isolado 
dentro do próprio PT, que o pres-
sionava a renunciar. 

“São 12 mil gravações. Tem 
muita gente lá. Tem muito em-
presário e a imprensa não trata as 
pessoas como supostamente en-
volvidas”, disse ele ontem ao co-
mentar sua decisão, revelada pela 
Folha de S.Paulo. Questionado se 
poderia revelar essas outras pes-
soas, respondeu: “Não sou desses”. 
“Quem teve acesso aos meus [do-
cumentos que o citam], teve aces-
so a tudo. Reconheço que sou vi-
ce-presidente da Câmara e enten-
do que deveria ter sido mais pre-
venido. Nunca deixei de defender 
meus companheiros.” 

Vargas nega ter sido pressio-
nado pelo PT a renunciar, mas ad-
mite que nem todos fi caram do 
seu lado. Na semana passada, Lula 
cobrou explicações e afi rmou que 
o PT não poderia “pagar o pato”. 
“Acho que minha renúncia vai aju-
dar a explicar o que é essa Opera-
ção Lava Jato. Vai fi car claro que 
eu não tenho nada a ver com isso. 
Já vi os autos. Eu já li as mais de 
8.000 páginas, e o que tem de des-
taque até hoje é um jatinho e um 
projeto da Labogen que acabou 
por não acontecer.” 

A Lava Jato mostrou troca de 
mensagens entre o petista e o do-
leiro Alberto Youssef, apontado 
pela PF como um dos coordena-
dores de um esquema de lavagem 
de dinheiro que teria movimenta-
do cerca de R$ 10 bilhões. Em al-
gumas mensagens Vargas trata de 
contrato no Ministério da Saúde 
que interessaria a um laboratório 
ligado ao doleiro, a Labogen. 

Vargas também fez uma via-

gem de férias com a família ao 
Nordeste num jatinho cedido por 
Youssef, história revelada pela Fo-
lha de S.Paulo no dia 1º de abril. 
Ele também apareceu nos gram-
pos da PF cobrando de Youssef 
por serviços que teriam sido pres-
tados por Milton Vargas, seu ir-
mão. Vargas negou irregularida-
des: “Ele é um empresário da mi-
nha cidade! Se eu entendesse que 
ele estava cometendo algum cri-
me, não teria conversado com ele. 
Eu estava tratando de um projeto 
importante. Se ele estava come-
tendo um crime, não tenho res-
ponsabilidade sobre isso”. 

O presidente do PT, Rui Fal-
cão, disse que já havia aconselha-
do Vargas a renunciar para preser-
var o partido, mas foi pego de sur-
presa pela decisão. Durante a tar-
de de hoje, Falcão chegou a fazer 
uma reunião de uma hora e meia 
sobre o caso. Pouco depois, Vargas 
ligou aos dirigentes para avisá-los 
da renúncia.

PARTIDO
Rui Falcão, recebeu ontem um 

relato verbal de três dirigente pe-
tistas que formaram uma comis-
são designada para ouvir as ex-
plicações do deputado licenciado 
André Vargas (PT-PR) sobre suas 
relações com o doleiro preso Al-
berto Youssef. 

Segundo Falcão, um docu-
mento escrito será entregue a ele 
até hoje para ser analisado pela 
Executiva Nacional, que deve de-
fi nir a instauração ou não de uma 
Comissão de Ética para julgar o 
caso. 

“Recebi um relatório muito 
sucinto e pedi que eles encami-
nhem um por escrito. Com o re-
latório em mãos, vão seguir o que 
foi aprovado na Executiva, repor-
tar para instalar ou não a Comis-
são de Ética”, disse o presidente da 
sigla. Ainda de acordo com Falcão, 
o relatório traz os fatos que foram 
noticiados até agora pela impren-
sa e não há divergência de posição 
dos três petistas. 
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Conecte-se

Aluisio Lacerda
Como eu previra, o bisturi de Aluisio 
Lacerda continua afi adíssimo. O leitor 
pode até argumentar que o descaso 
com a Saúde Pública é um velho 
problema. Certo, mas alguém tem 
que ter a coragem de denunciar com 
argumentos irrefutáveis. Pode até 
não resolver, mas não se pode fi car 
omisso. Neste aspecto a imprensa 
está fazendo o seu dever e Aluisio 
está fazendo o dever de casa bem 
direitinho. Ele grafou uma frase 
dessas que dói na alma da gente 
pela verdade: “Aquele médico quase 
sacerdote do tempo dos nossos avós 

não existe mais”. Por uma questão 
de justiça, sou obrigado a dizer que 
o médico Edésio Macário ainda é 
desse tempo e continua heroicamente 
fazendo das tripas coração para 
atender da melhor maneira possível 
no Walfredo Gurgel. Outro problema 
abordado por Aluisio foi o dos tranca-
ruas. Eu fui uma das vítimas. No 
dia a dia, os chamados fl anelinhas 
não estão cumprindo o seu dever 
de aplicara o Art. 253 do Código de 
Trânsito Brasileiro que determina que 
bloquear a via com veículo é uma 
infração gravíssima, passível de multa 
e apreensão do veículo. Todos os dias 
nos cruzamentos da Salgado fi lho isso 
acontece impunemente.

Geraldo Batista
Por e-mail

Flávio
Gostei muito do texto de estreia 
do empresário Flávio Azevedo. Os 
políticos fi cam perdendo tempo em 

discussões eleitorais e adiando as 
medidas urgentes que precisam ser 
tomadas para estimular o crescimento 
do país. Perdemos nós, pobres 
empresários, fadados a pagar o preço 
do atraso.

Júlio César Aquino Menezes
Por e-mail

Flávio – 2
É excelente ter um empresário 
local falando dos problemas do 
empresariado local nas páginas do 
NOVO JORNAL. Parabéns, Flávio 
Azevedo.

Luiz Edmundo Ribeiro
Por e-mail

Exercícios
Parabéns ao NOVO JORNAL pela 
reportagem: importância de sair do 
sedentarismo.Viver mais com melhor 
qualidade de vida, boa alimentação, 
atividade física.

Afrânio Miranda, @afraniomiranda
Pelo Twitter

Eleitores
De leitura obrigatória a coluna de 
Cassiano Arruda no NOVO JORNAL de 
hoje, dia 11 (“Eleitor não é idiota”). Há 

tempos defendo a liberdade para as 
campanhas eleitorais.

Wlademir Capistrano, @Wlad_Capistrano
Pelo Twitter

Eldorado
Bem apropriada a manchete do NOVO 
JORNAL de domingo. O aeroporto abre 
um “Eldorado” para investimentos de 
todo tipo na área próxima ao aeroporto 
de São Gonçalo. Por isso, os governos, 
estadual, federal e municipal, 
precisam se organizar para não deixar 
tudo crescer descontrolado, favelizado. 
Parabéns pela reportagem.

André Luís Ribeiro Gomes
Por e-mail

Eldorado – 2
Se deixarem, o entorno de São 
Gonçalo do Amarante e de Macaíba, 
no caminho do aeroporto, vai virar 
uma grande esculhambação. 
Concordo com vocês do NOVO 
JORNAL. É preciso de um plano de 
ocupação e de projetos, para saber 
se geram empregos ou impostos. 
Matéria vem muito bem a calhar neste 
momento.

Paulo Rogério Oliveira Sales
Por e-mail  
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

“ou relações em tempos de WhatsApp”
*PARA ELISA

A história começou assim...

– Sua falta de atenção comigo me espanta. 
Acho que sofremos de normose.

– Me espanta é eu querer lhe ajudar e você 
não me ouvir. Me espanta é eu lhe explicar o 
quando estou atarefado e você simplesmente não 
levar isso em conta. 

– Me espanta você fi car botando problema em 
me levar para qualquer canto. 

– Me espanta é você sempre querer fazer 
as coisas do jeito que você quer, sem levar em 
consideração devida às sugestões que eu dou.

– Me espanta você nem ao menos, nem sequer 
ter perguntado ao seu chefe se você poderia 
me prestigiar. Me espanta sua indiferença. Me 
espanta eu ter de lhe perguntar se você queria ter 
ido. Me espanta sua distância emocional numa 
semana tão difícil para mim. 

– Me espanta a sua indiferença com as 
minhas coisas quando eu sempre estou à sua 
disposição para tudo e você nunca reconhecer 
isso... 

– Como se eu não tivesse a disposição para 
ajudar com suas coisas...

– ... Sempre tem um “senão”

– Acho que nos acomodamos com vidas 
distantes. E sem diálogo. Que eu nunca sei o que 
vc pensa. Lidamos tanto com palavras e não 
sabemos aplicar isso a nós.

– Sabemos sim

(....)

E terminou assim:

– Eu é que te amo, muito.

– Sei que sou difícil. Eu te amo mais. 

– Você nem sabe. Quando morrer você vai 
saber...

– Você que não sabe...

– ... Que eu tinha razão. Quando eu morrer 
você vai entender meu amor.

– Obrigada pelos iogurtes. E por todo o resto. 

***

Fosse de outra forma, fosse frente a frente, 
esse momento DR (discutindo relação), não 
poderia ter acabado tão bem assim. Haveria o 
grito, o choro, o “olhos nos olhos / quero ver o 

que você faz”; a mágoa por alguma palavra mal 
colocada e o pior: os momentos de silêncio que 
distorcem o tempo, a pressão para não ser o que 
fi cou sem ter o que dizer. Mas este momento 
aí retratado foi diferente. Limpo, seco, prático, 
asséptico, sem gorduras para doer na cama, à 
noite. Tanto que o casal, horas depois, estava 
sem enxaquecas da discussão, perdidos num bar 
qualquer da cidade. O momento DR retratado foi 
todo via celular, via WhatsApp. Fosse diferente, 
não seria a maravilha que foi. Porque, via o 
aplicativo, protegido pelo celular, aquele que 
em geral não quer brigar (independente de ser 
macho ou fêmea) acaba falando algo. E o outro, 
o que quer brigar (independente de ser fêmea 
ou macho), não fi ca mais irritado ainda porque 
o primeiro não quis brigar. Porque uma coisa é 
certa: sempre tem um que quer brigar e que fi ca 
insatisfeitíssimo se a brigada não cola. Como algo 
necessário para desestressar. Porque, às vegas,  
a verdade é mais fácil de ser encarada, dita, 
resolvida e esclarecida. Porque se o problema foi 
tratado na distância, na proximidade só vai restar 
mesmo o amor e a amizade para serem tratados. 
Porque pelas redes móveis, pelo ar, a milhares de 
metros de distância, qualquer palavra dita errada 
pode ter sido erro de digitação do celular, coisa 
que se corrige com um * (asterisco). E pronto. 

Porque pelo bits, bites ou qualquer nome 
que tenham esses dados, a conversa fi ca lá 
gravada para, sempre que for preciso, mostrar 
que ao invés de mágoas guardadas, aquelas 
palavras mostram como se pode chegar a um 

entendimento e avançar no diálogo, ao invés de 
fi car sempre retomando os mesmos e velhos 
motivos de brigas. Porque todo momento DR, 
confessemos, envolve uma questão de razão, de 
quem é que está certo sobre algo que nem é o 
ponto da questão. A verdadeira razão – como 
uma bomba – precisa de inúmeros anúncios 
de guerra; e começa a cair muitos dias antes 
do momento no qual a primeira palavra da 
discussão foi dita. Um momento como esses é 
uma cebola: debaixo da casca, casca seguida de 
choro. E mais casca. 

Porque tem smiles e outras fi gurinhas 
engraçadas que sempre matam qualquer silêncio 
constrangedor, afastando o fantasma da falta de 
razão. Porque a qualquer momento a pressão e o 
calor – o tempo e o espaço – podem ser dilatados 
com alguma nova informação que jamais vai 
aparentar ser uma tentativa de fuga do assunto 
principal. Porque via whatsApp, o papo é reto 
e não tem agentes poluidores, olhares e gestos.   
Porque tudo fi ca registrado, mas se sobressai o 
que há de bom. Porque assim, intermediados por 
aparelhos, nos tornamos mais íntimos. Armados 
com nossos espelhos mágicos, com nossas 
máquinas, podemos ser mais felizes. Porque no 
espaço aberto, no céu, voando de um celular 
ao outro, pelas antenas, estando aqui e ali, nas 
radiações, nas ondas, nas subpartículas, o amor 
irradia, contamina; e – estando em todo lugar – 
estando em lugar nenhum – sem espaço, afasta 
qualquer mágoa que insista em querer fi car 
aprisionada. O amor é celular.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Ação apropriada
A cena de Jesus crucifi cado, após uma sequência cruel de torturas, é, para 

a maioria dos cristãos, o grande símbolo  da radicalidade e da coerência do 
mestre de Nazaré. Jesus não se intimida ante a morte e reafi rma, no sacrifício 
resignado, sua doutrina compassiva e o seu amor incondicional à humanidade.

Visto assim, no inquietante e glorioso ápice de sua missão, Jesus é uno e 
previsível aos nossos olhos. Essa imagem, no entanto, sofre fi ssuras quando, 
numa perspectiva linear, recapitulamos seus ensinamentos em falas sempre 
incisivas. Nesse nível, Jesus pode nos parecer  multifacetado e contraditório, 
afrontando a nossa ânsia de controle e rigidez.

Na semana passada, pela enésima vez, um jovem trouxe-me essa dúvida. 
Por que o Jesus que manda amar o inimigo e cortar a raíz do mal, 

retribuindo-o com o bem, é o mesmo que afi rma ter vindo à Terra , não para 
trazer a paz, mas a espada e a divisão? Por que o que se deixa imolar é o 
mesmo que investe furioso contra os mercadores do templo? Por que o Jesus 
compassivo com a prostituta de Magdala e o publicano Zaqueu é o que afronta 
os líderes religiosos de sua época chamando-os de hipócritas e exploradores?

Esse aparente paradoxo não é uma particularidade do Cristianismo. 
Repete-se em todas as tradições espirituais e fora delas, onde quer que um 
sábio ou um santo manifeste sua percepção da realidade. 

Uma das características mais marcantes da condição de mestre 
é justamente essa capacidade de transcender a linearidade do olhar 
convencional, deixando-se guiar pela criatividade do espírito, sob a permanente 
motivação do amor.

Já o homem comum costuma agir sob um conjunto de normas que se 
adequam ao interesse egocêntrico, mesmo quando embaladas num discurso 
altruísta. 

Preocupa-nos a meta de ser bom e de agradar, de ser reconhecido por 
um rótulo positivo ou mesmo de seguir como herói ao sacrifício na expectativa 
de obtermos uma recompensa que, em última instância, pode ser um lugar no 
céu. A “coerência”, nesse caso, pode ser indispensável à preservação de uma 
imagem e à conquista de nossos desejos mais secretos.

O mestre verdadeiro, ao contrário, age movido pelo senso de dever, 
tornando-se veículo criativo do amor divino em ações apropriadas às 
circunstâncias. Não há em seu agir o interesse egocêntrico nem a dependência 
a padrões.

Não é fácil entender essa verdade simples trafegando na lógica 
convencional que ordena o nosso pensar e o nosso sentir. Mas, talvez, a 
evocação dos pais sensatos agindo no dia a dia nos ajude a vê-la de outra 
perspectiva.

Dependendo da circunstâncias, um pai pode dizer sim ou não ao fi lho, 
ser dócil ou enérgico, elogiá-lo ou criticá-lo sem que a motivação de seus atos 
deixe de ser o amor e o desejo de benefi ciá-los. Um mestre faz o mesmo ao 
praticar a ação apropriada ao momento.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

O amor é celular
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Editor 

Viktor Vidal

MARINA É A VICE
/ ELEIÇÕES 2014 /  PRÉ-CANDIDATO À PRESIDÊNCIA PELO PSB, EDUARDO CAMPOS LANÇA MARINA SILVA 
COMO SUA VICE E PROMETE QUE, CASO SEJA ELEITO, ELA TERÁ IMPORTANTE PARTICIPAÇÃO NO GOVERNO 

O PRÉ-CANDIDATO DO PSB à Pre-
sidência da República, Eduardo 
Campos, afi rmou ontem que a 
vice Marina Silva terá participa-
ção ativa no governo caso ele seja 
eleito. Ao confi rmá-la como com-
panheira de chapa, Campos dis-
parou promessas como ampliar o 
Bolsa Família para até 25 milhões 
de lares e reduzir “quem sabe à 
metade” o número de ministérios. 

Cobrado, o pré-candidato dis-
se que o aumento do Bolsa Famí-
lia poderá ser menor e que não 
fará nada que ameace a responsa-
bilidade fi scal. Com palavras enér-
gicas e em tom de desafi o ao PT, 
Campos prometeu “ir para cima” 
na campanha. A proposta de re-
duzir o número de ministérios o 
aproxima do pré-candidato do 
PSDB, Aécio Neves, que tem pro-
metido cortar as atuais 39 pastas 
para 20. 

Campos não quis detalhar o 
que faria para enxugar a máquina 
federal. “A gente precisa diminuir o 
número de ministérios quem sabe 
à metade do que tem hoje”, disse. 
“Da forma como está organizado 
o Estado brasileiro, não dá para fi -
car. A forma nós vamos ver mais 
adiante”, disse. Marina comparou 
a união com Campos a um “casa-
mento da tapioca com o açaí”, em 
referência às iguarias de Pernam-
buco e do Acre. 

Na última pesquisa Datafolha, 
Marina, agora confi rmada como 
vice, havia obtido 27% de inten-
ções de votos, e Campos, 10%. Se-
gundo aliados, o ex-governador 
tentará fazer a transferência de 
votos de Marina para ele. Campos 
voltou a criticar a base de apoio 
do governo Dilma, que o PSB in-
tegrou até setembro passado, com 
direito a dois ministérios, e pro-

meteu jogar na oposição “o fi siolo-
gismo e o patrimonialismo”. 

“No nosso governo, ministé-
rio não será entregue como pro-
priedade privada. Quem vier nos 
apoiar não ache que vai ter ama-
nhã um ministério para chamar 
de seu.” Questionado sobre a dife-
rença entre a base de Dilma e a co-
alizão de 14 partidos que o apoiou 
em Pernambuco, também com 

distribuição de secretarias a alia-
dos, respondeu de forma genéri-
ca: “Foi feita em cima de um pro-
grama. Tanto que fui reeleito com 
83% dos votos. Não é o que esta-
mos vendo aí”. 

Ao confi rmar Marina em sua 
chapa, Campos indicou que ela 
terá papel maior do que os outros 
vices: “Ao meu lado você estará 
não só na campanha, mas no go-

verno”. Marina disse que o anún-
cio frustra “aqueles que aposta-
vam que a aliança não ia dar cer-
to” e avisou que não fi cará “atrás”, 
e sim “ao lado” do presidenciável. 

“A cada dia, a gente ouvia algo 
que seria o tiro de misericórdia, 
a bala de prata na nossa aliança. 
Graças a Deus e à confi ança que 
estamos criando entre nós, esta-
mos aqui hoje”, afi rmou.

PRESIDENCIÁVEL 
CRITICA GESTÃO 
DO PT NA 
PETROBRAS

No lançamento da 
chapa ao Planalto, Eduardo 
Campos (PSB) destacou 
as suspeitas de corrupção 
na Petrobras em governos 
do PT e sinalizou que o 
escândalo será um mote 
permanente em sua 
campanha. “Não vamos 
permitir que a Petrobras 
se transforme num caso 
de polícia. Aos erros, a lei”, 
afi rmou. Ele voltou a dizer 
que o Brasil “parou” nos 
últimos três anos, referindo-
se ao governo Dilma 
Rousseff . 

O economista Eduardo 
Giannetti, ligado a Marina 
Silva e cotado para o 
Ministério da Fazenda num 
eventual governo PSB-Rede, 
foi mais direto: “O governo 
Dilma frustrou as aspirações 
de avanço. O governo que 
se diz de perfi l estatizante 
arrebentou com as duas 
maiores estatais brasileiras”, 
disse, falando da Petrobras e 
da Eletrobras. 

Mas houve olhares de 
estranhamento no palanque 
quando o secretário-geral do 
PPL (Partido Pátria Livre), 
Miguel Manso, atacou as 
privatizações e acusou o 
governo Dilma de “bajular o 
capital externo”. Criada por 
membros do antigo MR-
8, a sigla anunciou apoio a 
Campos, que vem tentando 
se aproximar mais do setor 
empresarial.

 SÉRGIO LIMA/FOLHAPRESS

 ▶ No anúncio de Marina como vice, Eduardo Campos disse que pretende “ir pra cima” do PT durante a campanha 
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PAULO NASCIMENTO 
DO NOVO JORNAL 

O PREFEITO DE Natal Carlos Edu-
ardo Alves (PDT) reuniu-se on-
tem para apresentar aos verea-
dores o que a administração mu-
nicipal fez para implementar a 
bilhetagem única no transporte 
público, razão pela qual a Câma-
ra Municipal instala uma Comis-
são Especial de Inquérito (CEI) a 
partir desta hoje. Oito vereado-
res compareceram à reunião, no 
salão nobre do palácio Felipe Ca-
marão, para ouvirem as explica-
ções do próprio Carlos Eduardo, 
do procurador geral do Municí-
pio Carlos Castim e a secretaria 
municipal de mobilidade urbana 
Elequicina dos Santos sobre a de-
mora para unifi car o sistema de 
bilhetagem eletrônica. 

Os integrantes do executivo e 
o chefe da administração fi zeram 
uma cronologia do que ocorreu 
desde a aprovação de Lei Muni-
cipal 6.410 em setembro do ano 
passado, passando pelo Decreto 
10.193 editado há dois meses até 
o contato com a consultoria que 
irá fi nalizar o processo. “A bilhe-
tagem do transporte público será 
completamente unifi cada até ju-
lho”, garantiu Carlos Eduardo.

O prefeito apresentou três fa-
tores que, segundo ele, impedi-
ram a unifi cação da bilhetagem. 
Em primeiro lugar, a defi ciência 
de recursos humanos da Secreta-
ria Municipal de Mobilidade Ur-
bana (Semob), que não dispõe de 
servidores com a capacidade téc-
nica de operacionalizar a bilhe-
tagem única. 

Os outros dois fatores envol-
vem os sindicatos das Empresas 
de Transportes Urbanos de Pas-
sageiros do Município do Natal 
(Seturn) e o dos Permissionários 

de Transporte Opcional de Pas-
sageiros do Rio Grande do Nor-
te (Sitoparn). A legislação da bi-
lhetagem única requisitava que 
os dois sindicatos apresentas-
sem os contratos com as empre-
sas de bilhetagem para a Prefei-
tura. “Até agora a Semob não re-
cebeu nada”, disse Elequicina 
dos Santos.

A situação foi seguida da ne-
gativa do Seturn de oferecer a 
tecnologia que utiliza para ser 
colocada nos veículos de trans-
porte alternativo, como pensa-
va a Prefeitura ao propor a uni-

fi cação. Por conta disso, a admi-
nistração municipal teve de to-
mar para si a responsabilidade 
de operacionalizar a unifi cação. 
Carlos Eduardo foi incisivo ao 
destacar o papel da prefeitura no 
processo. 

E criticou fortemente os dois 
sindicatos pelas posturas adota-
das nos últimos meses. “Não te-
memos empresários de trans-
porte coletivo ou alternativo, que 
com suas ações insubordinadas 
vêm prejudicando Natal. Exigi-
mos um comportamento idôneo 
e ético de todos. Eles não são do-

nos, são concessionários”, excla-
mou o chefe do executivo.

Ele destacou que a Prefeitu-
ra irá fazer a unifi cação sem que 
seja pressionada por nenhum dos 
atores do processo. “Nós vamos 
implantar não por pressão de A 
ou de B. Os empresários de ôni-
bus ou de alternativo não man-
dam em nada. Quem manda é a 
lei. E quem faz a lei é a Prefeitura. 
Os que não cumprirem vão sofrer 
os rigores da lei”, afi rmou Carlos.

O prefeito ainda rechaçou 
as ameaças que Elequicina dos 
Santos sofreu e a agressão con-

tra Clodoaldo Cabral, adjunto da 
Semob, chamando para si a res-
ponsabilidade das ações toma-
das pela prefeitura no campo do 
transporte público. “Deixo meu 
apoio público aos que sofreram 
ameaças e agressões. Estamos le-
vando isso à polícia, que é o foro 
adequado para combater a ban-
didagem. Aqueles que promo-
vem atitudes marginais, que ve-
nham enfrentar o prefeito. Não 
batam em assessor, ele faz o que 
o gestor manda. O prefeito é que 
está à frente de tudo”, afi rmou 
Carlos Eduardo.

De três membros, 
como era previsto até o 
fi m da semana passada, 
a CEI da unifi cação da 
bilhetagem passou para 
cinco membros após uma 
reunião entre os líderes 
de bancadas na tarde de 
ontem. Ainda na mesma 
reunião os vereadores 
defi niram a composição 
da comissão especial. 
Três membros vêm da 
bancada da “situação”: 
Aroldo Alves (PSDB), 
Franklin Capistrano 
(PSB) e George 
Câmara, propositor 
da CEI. A comissão é 
complementada por 
Hugo Manso (PT) e 
Marcos Antônio (PSOL), 
nomes da bancada de 
oposição.

Cumprindo os prazos 
regulamentares para 
instalação de uma CEI, 
os nomes dos vereadores 
deverão ser publicados na 
edição de hoje do Diário 
Ofi cial do Município 
(DOM). Os parlamentares 
devem fazer a primeira 
reunião ofi cial da 
comissão ainda nesta 
terça-feira, quando serão 
defi nidos o presidente e o 
relator da CEI.

O presidente da 
comissão deverá vir dos 
dois nomes apresentados 
para a oposição, com uma 
tendência apontando 
para o petista Hugo 
Manso. Já a relatoria 
fi ca com a “bancada da 
situação”. “A vaga deverá 
ser ocupada por George 
ou Aroldo”, confi rmou 
Franklin Capistrano.

De acordo com os planos 
da prefeitura, a bilhetagem 
será unifi cada após a 
conclusão de um estudo 
técnico a ser conduzido 
pelo Instituto para 
Desenvolvimento do Sistema 
de Transporte (iDESTRA), 
uma Organização da 
Sociedade Civil de Interesse 
Público (OSCIP) sediada 
em São Paulo. “Fomos até 
São Paulo há 20 dias para 
conversar com o iDESTRA. 
O processo de conclusão 
da unifi cação está em 
andamento desde então. 
Temos tudo sob controle”, 
disse Carlos Eduardo.

Será o iDESTRA que 
ditará os caminhos a serem 
seguidos para a unifi cação 
da bilhetagem dentro dos 
próximos três meses. Três 
consultores do instituto – 
Cláudio de Senna Frederico, 
Stenio Franco e João Vicente 

Gaido – estiveram em Natal 
na semana passada. Por 
três dias eles reuniram-se 
com técnicos da Semob e 
conheceram o sistema de 
transporte da cidade. 

A mesma OSCIP ainda 
será responsável por 
confeccionar o os novos 
moldes da licitação do 
transporte público de 
Natal. De acordo com o 
calendário repassado pelo 
prefeito Carlos Eduardo aos 
vereadores, o planejamento 
é de que a licitação seja feita 
até dezembro deste ano.

O instituto ainda irá 
fi nalizar os trabalhos de 
criação do Plano Municipal 
de Mobilidade, a ser 
apresentado em meados de 
julho de 2015. A contratação 
da consultoria ainda será 
fi rmada, após a apresentação 
formal da proposta por parte 
do iDESTRA.

O anúncio de uma data para a 
fi nalização do processo de unifi -
cação da bilhetagem do transpor-
te público da capital ainda não foi 
capaz de agradar o Sitoparn. Al-
guns integrantes do sindicato dos 
permissionários aguardaram o 
resultado da reunião em frente ao 
palácio Felipe Camarão. 

Para o presidente do Sitoparn, 
Nivaldo Andrade o período esti-
pulado pela Prefeitura – até ju-
lho – não é sufi ciente. “A catego-
ria com certeza não vai aceitar. Já 
se vão seis meses da aprovação 
da lei e a população segue pre-
judicada”, diz Andrade. Ele ainda 
falou que os permissionários vão 
se reunir para discutir a situação. 
“Essa data marcada para julho 
ainda vai durar mais meses. Essa 
lei vai completar um ano sem ser 
colocada em prática. Vamos ava-
liar e medidas serão tomadas”, 
afi rmou Nivaldo.

Desde meados do ano passa-

do, o Sitoparn já promoveu uma 
série de manifestações que fecha-
ram as ruas de Natal, incluindo 
ocupações nas sedes do executivo 
e do legislativo da capital. Ao con-
trário do representante dos per-
missionários, os vereadores saí-
ram da sede do executivo satisfei-
tos com o que ouviram do prefeito 

e de seu corpo de assessores. “Es-
tava faltando informação. Com a 
transparência tudo fi ca melhor”, 
disse Felipe Alves (PMDB). 

A vereadora Eleika Bezerra 
(PSDC) ainda criticou a postura 
dos sindicatos na questão. “Pa-
rece uma arenga”, resumiu a par-
lamentar. Propositor da CEI que 
irá investigar a situação da bilhe-
tagem, George Câmara (PC do B) 
considerou a reunião importante 
como um primeiro passo. “A Pre-
feitura trouxe informações im-
portantes, principalmente agora 
que vamos iniciar os trabalhos”, 
disse ele, que vai integrar a co-
missão especial.

O prefeito destacou que as 
informações repassadas na reu-
nião mostrariam que a CEI não 
é necessária. “O processo que es-
tamos fazendo é transparente e 
dentro da legalidade. Não pre-
cisava de CEI”, reforçou Carlos 
Eduardo.

CEI TERÁ CINCO 
MEMBROS

BILHETAGEM ELETRÔNICA 
TERÁ CONSULTORIA DE SP

HOJE É DIA DE CEI
/ TRANSPORTE /  PREFEITO EXPLICA DEMORA NA BILHETAGEM E DIZ QUE QUEM 
MANDA NO SETOR DE TRANSPORTE É A PREFEITURA. CEI SERÁ INSTALADA HOJE

SINDICATO AINDA RECLAMA 

 ▶ George Câmara (PCdoB), que propôs a CEI, provavelmente não será o relator

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

A PREFEITURA 
TROUXE 
INFORMAÇÕES 
IMPORTANTES, 
PRINCIPALMENTE 
AGORA QUE 
VAMOS INICIAR OS 
TRABALHOS”

Eleika Bezerra
Vereadores

 ▶ Carlos Castim ajudou prefeito nas explicações

NÓS VAMOS 
IMPLANTAR NÃO 
POR PRESSÃO 
DE A OU DE 
B.QUEM MANDA 
É A LEI. E QUEM 
FAZ A LEI É A 
PREFEITURA. 
OS QUE NÃO 
CUMPRIREM 
VÃO SOFRER OS 
RIGORES DA LEI”

Carlos Eduardo
Prefeito de Natal



Economia
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, TERÇA-FEIRA, 15 DE ABRIL DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 

Marcos Bezerra

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,215

TURISMO  2,300
-0,52%

51.596,55
3,062 0,92%11%

EM PRATOS LIMPOS
/ NATAL /  EMPRESAS APRESENTAM JUSTIFICATIVAS PARA REAJUSTE DE R$ 61 MILHÕES NA LICITAÇÃO DA LIMPEZA PÚBLICA;  
URBANA FIXA O FIM DO MÊS COMO PRAZO PARA APRESENTAR O RESULTADO DO PROCESSO E NÃO ACREDITA EM CANCELAMENTO

A COMPANHIA DE Limpeza Urba-
na de Natal espera concluir o pro-
cesso de licitação da coleta de lixo 
ainda este mês. Na próxima sema-
na, a Urbana conclui relatório com 
os argumentos das duas empresas 
vencedoras do certame, que au-
mentaram o valor de referência do 
orçamento de R$ 341 milhões para 
R$ 402 milhões.

Os R$ 61 milhões represen-
tam uma diferença de 20% nas 
propostas da Construtora Mar-
quise S/A e Vital Engenharia Am-
biental S/A para os lotes 1,2 e 3, 
dos quatro propostos pela Urba-
na, que afastou o risco da licitação 
ser cancelada por causa do sobre-
preço. Apenas o lote 4 fi cou com 
orçamento abaixo do estabelecido 
pelo edital. 

A Comissão de Licitação da 
Urbana rejeitou as propostas das 
empresas depois da abertura dos 
envelopes com as propostas fi -
nanceiras na sexta-feira, dia 4 de 
março. Foi dado um prazo de cin-

co dias úteis para as empresas 
manifestarem defesa dos valores 
propostos.  

Na sexta-feira, dia 11 de abril, 
as duas empresas entregaram à 
Comissão de Licitação os argu-
mentos que as levou a adicionar 
R$ 61 milhões sobre os R$ 341 mi-
lhões de referência.  

Para o diretor jurídico da Ur-
bana, Leonardo Pereira, o sobre-
preço de 20% em relação aos valo-
res de referência é muito alto.  Esta 
semana é curta por causa do fe-
riado de Sexta-feira Santa, e a Co-
missão de Licitação vai se dedicar 
a analisar os argumentos das em-
presas para aumentar a proposta. 

Leonardo Pereira disse que de-
pois da análise da Comissão será 
gerado um relatório minucioso so-
bre todos os itens relacionados pe-
las empresas. A Urbana vai apre-
sentar os contrapontos com cor-
reção dos erros propostos pelas 
empresas, se for o caso. 

A expectativa da Urbana era 
que as empresas estivessem de 
acordo com o preço original, mas 
a Marquise e a Vital apontaram 

que o intervalo entre a apresen-
tação da proposta da Comissão e 
o lançamento do edital foi muito 
longo.

Os preços do edital da Urba-
na, argumentaram as empresas à 
Comissão, correspondem a uma 
planilha elaborada em outubro de 
2013. A licitação foi suspensa pelo 
menos três vezes e, desde então, 
houve majoração de valores de 
equipamentos e reajuste do salá-

rio mínimo, o que, consequente-
mente, resultou no aumento dos 
custos da mão de obra a ser con-
tratada pelas empresas. 

“Isso pode ser um fator que au-
mentou os preços, mas as empre-
sas vão ter que justifi car com de-
talhes os 20% a mais”, comentou 
o diretor jurídico da Urbana. Leo-
nardo Pereira frisou que R$ 61 mi-
lhões a mais que o proposto é mui-
to alto.  “Qualquer coisa que venha 

a mais tem que ser justifi cado”, 
ressaltou.

VALIDADE 
O diretor jurídico afastou a 

possibilidade de cancelamento da 
atual licitação. “Não trabalhamos 
com essa hipótese”, complemen-
tou ele. As propostas de preços fei-
tas pelas empresas podem ser re-
vistas e todas as correções a serem 
feitas serão dentro da formatação 
do edital de licitação. Ele explicou 
que o preço é de referência e não 
signifi ca que não possa ser altera-
do. O que a Comissão não admi-
te é uma diferença muito grande 
como a proposta. 

O edital de licitação da Urba-
na prevê para o lote 1 o valor refe-
rencial de R$ 115.812,558,00. Para 
esse, a Marquise apresentou o va-
lor de R$ 138.966.289,22. 

Na proposta original, o lote 2 
é de R$ 137.218.429,20 mas a Vi-
tal quer R$ 163.811.655,60 pelos 
serviços. 

Para o lote 3, a referência é de 
R$ 80.503.081,80 e  o menor valor 
proposto, da Construtora Marqui-

se, foi de R$ 91.568.668,40. 
Somente a proposta do lote 4, 

cujo valor do edital de licitação é 
de R$ 8.190.000,00 fi cou abaixo. A 
Marquise foi a única empresa ha-
bilitada para esse lote e propôs fa-
zer o serviço de coleta, transporte 
e tratamento dos resíduos hospi-
talares por R$ 7.560.000,00.

A Urbana se negou a homo-
logar as propostas das empresas 
com base no item 20 do edital de 
licitação que desclassifi ca lances 
que não apresentem relatório de-
talhado com os preços propostos. 

Marquise e Vital se baseiam na 
alínea I, item “b” que diz: “Em con-
dições especiais, devidamente jus-
tifi cadas em relatório técnico cir-
cunstanciado, aprovado pela au-
toridade competente, poderão os 
custos unitários, propostos pelos 
licitantes, ultrapassar os respec-
tivos custos previstos na planilha 
orçamentária da Urbana”.

De acordo com o edital, as em-
presas homologadas na licitação 
terão um contrato com a Urbana 
por um período de 60 meses pelo 
valor de R$ 341 milhões. 

 ▶ Leonardo Pereira, diretor jurídico da Urbana, não vê hipótese de cancelamento

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL
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O EMPRESÁRIO LEÔNIDAS Ferreira 
de Paula foi sepultado no fi nal 
da manhã de ontem no Cemi-
tério Morada da Paz, em Emaús, 
onde foi realizada missa de cor-
po presente. Ex-secretário de 
Agricultura e Pecuária do Rio 
Grande do Norte e ex-presiden-
te do Conselho Deliberativo do 
Sebrae/RN, Federação da Agri-
cultura do Estado (FAERN) e 
da Associação Norte-rio-gran-
dense de Criadores (Anorc), ele 
morreu aos 70 anos, na manhã 
de domingo,  vítima de um in-
farto fulminante. 

Leônidas Ferreira de Paula 
morava em um apartamento no 
mesmo prédio que o fi lho Leo-
nardo Medeiros de Paula, secre-
tário de Agropecuária e Desen-
volvimento Agrário de São Gon-
çalo do Amarante. Segundo Le-
onardo, o pai jantou com ele no 
sábado à noite e preferiu dormir 
sozinho em seu apartamento, no 
6º andar. Leonardo mora no 13º. 

Por volta das 10h do domin-
go, Leonardo foi ao apartamen-
to do pai e o encontrou já sem 
vida. Os exames médicos cons-
tataram a morte por infarto ful-
minante. Ele deixou cinco fi lhos 
e cinco netos.  De acordo com o 
fi lho, Leônidas Ferreira de Paula 
teve um acidente vascular cere-
bral (AVC) em 2006. Ficou com o 
lado direito do corpo paralisado.

Por causa das seqüelas, de-
cidiu abandonar as ativida-

des empresariais para se dedi-
car ao tratamento de reabilita-
ção. Aposentou-se por invalidez 
e decidiu cuidar da saúde. “Ele 
era muito determinado a se re-
cuperar e depois do AVC fi cou 
ainda mais religioso”, comentou 
Leonardo. Voltou a andar e ten-
tava ser o mais independente 
possível. “Ele dizia que não pre-
cisava de babá”, lembrou o fi lho 
emocionado. 

Leônidas Ferreira de Pau-
la também foi vice-presiden-
te da Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Norte (Fiern), 
da qual era diretor emérito e foi 
ainda vice-presidente da Confe-
deração Nacional da Agricultu-
ra (CNA). 

O prefeito de São Gonça-
lo do Amarante, Jaime Calado 
(PR) decretou luto ofi cial por 
três dias no município. Leôni-

das foi secretário de Agricultu-
ra do Município no início do se-
gundo mandato de Calado. 

A família de Leônidas se ins-
talou em São Gonçalo do Ama-
rante no fi nal da década de 
1940. O pai dele, Nilton Pessoa 
de Paula, fundou a Comunidade 
Califórnia, dando abrigo a deze-
nas de famílias na zona rural do 
município.  

“Leônidas foi um homem 
com grande atuação e gran-
de contribuição, não só pra São 
Gonçalo, mas para o Rio Gran-
de do Norte. É uma perda la-
mentável porque, além de ami-
go, era um homem experiente e 
com visão de futuro”, lamentou 
em nota o prefeito Jaime Calado. 

 ▶ Leonardo Medeiros de Paula, emocionado, lembra do pai (detalhe) 
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AS DESPEDIDAS DE 
LEÔNIDAS DE PAULA  
/ LUTO /  VÍTIMA DE INFARTO, AOS 70 ANOS, EX-SECRETÁRIO DE AGRICULTURA E PECUÁRIA DO 
RIO GRANDE DO NORTE É SEPULTADO EM EMAÚS; ELE SE RECUPERAVA DE UM AVC DESDE 2006

REPRODUÇÃO

TÉCNICOS DO IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Es-
tatística) envolvidos na pro-
dução da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua afi rmam que é des-
necessário revisar a meto-
dologia amostral do estudo, 
para atender à Lei Comple-
mentar 143 de 2013, que tra-
ta do rateio do Fundo de Par-
ticipação dos Estados (FPE). 

Em um comunicado assi-
nado por 45 técnicos divulga-
do no site do Sindicato Nacio-
nal dos Servidores do IBGE, os 
especialistas dizem que não 
há razão para interrupção da 
divulgação da pesquisa e que, 
mesmo se houvesse necessida-
de de estudos adicionais sobre 
o tema, seria possível conciliar 
as duas tarefas, apesar das res-

trições de recursos orçamen-
tários e humanos que afetam o 
instituto.  Na última quinta-fei-
ra, 10 de abril, a presidente do 
IBGE, Wasmália Bivar, anun-
ciou a suspensão da divulga-
ção da Pnad Contínua até ja-
neiro de 2015. O instituto afi r-
mou que, no início de abril, foi 
questionado, por parlamen-
tares, acerca da metodologia 
de cálculo da renda domiciliar 
per capita da Pnad Contínua. 

No comunicado, os mem-
bros da Coren (Coordena-
ção de Trabalho e Rendimen-
to) e da Comeq (Coordena-
ção de Métodos e Qualidade) 
do IBGE afi rmam que a Pnad 
Contínua é sólida e de ponta, 
e seu desenho está baseado 
nas melhores práticas e reco-
mendações internacionais. 

ECONOMISTAS DE INSTITUIÇÕES 
fi nanceiras passaram a ver 
a infl ação praticamente no 
teto da meta ao fi nal de 2014 
e ainda projetam mais uma 
alta na Selic em maio mes-
mo depois de o Banco Cen-
tral apontar o fi m do ciclo de 
aperto monetário. 

Pesquisa Focus do BC divul-
gada ontem mostra que os eco-
nomistas pioraram pela sexta 
semana seguida o cenário para 
os preços neste ano, vendo o 
IPCA agora a 6,47%, ante 6,35% 
na pesquisa anterior. 

A meta do governo é de 
4,5% pelo IPCA, com margem 
de 2 pontos percentuais para 
mais ou menos. Para 2015, 
a perspectiva passou a 6%, 
alta de 0,16 ponto percentu-
al, enquanto nos próximos 
12 meses eles veem o indica-
dor a 6,12%, alta de 0,05 pon-
to percentual. 

As revisões ocorrem após 
o IBGE informar um IPCA 
maior que o esperado em 
março, 0,92%, puxado pela 
alta dos alimentos, que subi-
ram por causa da seca.

TÉCNICOS DEFENDEM 
METODOLOGIA DA PNAD

MERCADO PASSA A VER 
IPCA DE 2014 A 6,47%

/ IBGE /

/ INFLAÇÃO /



Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, TERÇA-FEIRA, 15 DE ABRIL DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    11

Editor 

Moura Neto

De acordo com o promotor 
Wendell Beetoven Ribeiro 
Agra, que durante muitos 
anos atuou na Promotoria 
de Investigação Criminal, a 
saída de presos de unidades 
prisionais, sejam elas de 
detenção provisória ou 
permanente, dependem 
de autorização judicial. 
Há, porém, algumas raras 
exceções. 

 “As saídas são de acordo 
com autorização do juiz 
criminal que acompanha o 
caso. Em situações extremas, 
que não dá para aguardar a 
defi nição judicial, o apenado 
deverá ser escoltado”, 
esclareceu. Sobre os casos 
que o preso pode sair sem 
anuência judicial, mas sob 
escolta adequada, estão 
os que envolvem doença, 

para ida emergencial a um 
estabelecimento médico, 
e aqueles relacionados a 
funerais de parentes de 
primeiro grau. Em relação ao 
caso em baila, o promotor 
preferiu não analisá-lo.

A CASA
/ AÇÃO /  PRESOS FLAGRADOS 
REALIZANDO SERVIÇOS DE MÃO 
DE OBRA NA CASA DO 
EX-DIRETOR DA PENITENCIÁRIA 
JOÃO CHAVES CUMPREM PENA 
POR HOMICÍDIO; RONDINELLE 
VICTOR DOS SANTOS FOI 
EXONERADO DO CARGO E 
RESPONDERÁ A PROCESSOS 
ADMINISTRATIVOS E CRIMINAIS

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

DOS TRÊS PRESOS do regime fe-
chado do Complexo Penal Dr. 
João Chaves retirados da uni-
dade prisional sábado passa-
do para  realizar  um serviço de 
mão de obra numa das casas 
do então diretor da penitenciá-
ria, Rondinelle Victor dos San-
tos, dois são homicidas. O ter-
ceiro detento responde pelo cri-
me de porte ilegal de armas e já 
havia fugido do mesmo comple-
xo prisional enquanto cumpria 
pena no regime semiaberto em 
2011, tendo sido recapturado 
em janeiro deste ano. Rondinel-
le Victor dos Santos foi exonera-
do do cargo de diretor e respon-
derá a processos administrati-
vos e criminais. 

A prisão do ex-diretor e dos 
outros três homens ocorreu sá-
bado após uma investigação ca-
pitaneada pela promotora Pa-
trícia Antunes, coordenadora 
do Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime Organi-
zado (Gaeco), culminar no fl a-
grante. A voz de prisão foi dada 
por policiais militares. Não hou-
ve reação.  “Nós tínhamos uma 
investigação em curso, a par-
tir de denúncias anônimas con-
tra o Rondinelle. Os fatos foram 
se confi rmando ao longo das in-
vestigações”, comentou a pro-
motora. Ela preferiu não deta-
lhar, entretanto, quando as in-
vestigações foram iniciadas, 
tampouco o viés das denúncias.

 Para a promotora, a decisão 
do então diretor do Complexo 
Penal Dr. João Chaves, em reti-
rar presos para fi ns particulares 
e, ainda mais, sem autorização 
judicial, consiste em crime. “A 
conduta criminosa do diretor do 
presídio em utilizar mão de obra 
de presos de regime fechado, de 
perfi l periculoso, para uma ati-
vidade particular foi o que mais 
me chamou atenção”, destacou 
a coordenadora do Gaeco. O 
presídio acolhe detentos de am-

bos os sexos nos regimes semia-
berto e fechado na Zona Norte 
de Natal.

As investigações em desfa-
vor do quarteto serão aprofun-
dadas, conforme acrescentou 
Patrícia Nunes. Na tarde de on-
tem, ela encaminhou a gravação 
na qual o trabalho dos apenados 
é comprovado. As imagens, fei-
tas de dentro de um veículo por 
uma câmera portátil, mostra os 
homens trabalhando no des-

carregamento de materiais de 
construção e na preparação de 
cimento para reboco do lado de 
fora da construção. A Promoto-
ria Criminal de Parnamirim, ci-
dade na qual o fl agrante ocor-
reu, também entrará no caso.

A Secretaria de Estado da 
Justiça e da Cidadania (Sejuc) 
confi rmou a tipifi cação crimi-
nal dos presos que saíram do 
presídio sem autorização judi-
cial. Dois cometeram crimes de 

homicídio, tendo sido um deles 
condenado a 15 de prisão em re-
gime fechado. O terceiro peni-
tente foi detido em 2009, sob a 
acusação de porte ilegal de ar-
mas. Condenado a cumprir dois 
anos de prisão em regime se-
miaberto, o culpado acabou fu-
gindo sistema prisional dois 
anos depois. 

 A Secretaria da Justiça e da 
Cidadania do Rio Grande do 
Norte (Sejuc/RN) não soube ex-

plicar como os presos saíram da 
casa carcerária sem autorização 
judicial. Rondinelle Victor dos 
Santos foi procurado, ao longo 
do dia de ontem, para comen-
tar o ocorrido. Ele, porém, não 
atendeu ou retornou as tentati-
vas de contato telefônico. O juiz 
de Execuções Criminais, Henri-
que Baltazar Vilar dos Santos, 
também não foi localizado para 
avaliar a situação.

 O advogado de Rondinelle 
Victor dos Santos, Paulo César 
Ferreira da Costa, destacou que 
a defesa irá atuar com os do-
cumentos que estão acostados 
aos autos. Até o fi nal da manhã 
de ontem, o vídeo usado como 
comprovação da irregularida-
de ainda não havia sido proto-
colado no Tribunal de Justiça. A 
promotora Patrícia Antunes ga-
rantiu que, até o fi nal da tarde, o 
material seria entregue.

 “Eu não tive acesso ao vídeo, 
a não ser pela imprensa. A defe-
sa irá aguardar a abertura dos 
processos administrativos e cri-
minais para se pronunciar. Mas, 
ressalto, Rondinelle não tem, se-
quer, um procedimento admi-
nistrativo contra ele”, destacou 
o advogado. 

Para Vilma Batista, presi-
dente do Sindicato dos Agen-
tes Penitenciários do Rio Gran-
de do Norte (Sindasp/RN), a de-
núncia contra o colega deve ser 
apurada, mas com a garantia 
dos direitos de defesa do agen-
te acusado. “A denúncia tem 
que ser apurada, com a garan-
tia da ampla defesa e contradi-
tório. Foi uma situação que nos 
pegou de surpresa. O Rondinel-
le é conhecido no sistema (pri-
sional) como um bom mestre 
de obras. Os juízes e promoto-
res sabem disso”, apontou Vilma 
Batista. Ela ressaltou, ainda, que 
Rondinelle Victor dos Santos é 
da primeira turma de agentes 
penitenciários do Estado e, em 
14 anos de serviço público, ne-
nhuma denúncia contra ele ha-
via surgido.

CAIU

Atualmente, conforme da-
dos repassados pela assessoria de 
imprensa da Sejuc, 15 processos 
com algum tipo de comprovação 
criminal ou administrativa refe-
rentes à apuração da conduta de 
agentes ligados ao Sistema Prisio-
nal do Rio Grande do Norte estão 
em tramitação na Comissão Es-
pecial de Processos Administra-
tivos (CEPA) da pasta. Outros 100 
procedimentos correm em para-
lelo, tendo sido aberto após de-
núncias anônimas. Estes últimos 
estão na fase da coleta de dados, 
sem previsão de conclusão. Os 
que dispõem de provas acostadas 
aos autos devem fi car prontos em 
até 60 dias.

 A Corregedoria do Sistema 
Prisional do Rio Grande do Nor-
te, através da Comissão Especial 
de Processos Administrativos, 
instaurou processo administra-
tivo para investigar a conduta do 

então diretor do Complexo Penal 
João Chaves, Rondinelli Victor dos 
Santos. Ele foi preso em fl agrante, 
na tarde do sábado passado, acu-
sado de usar da mão de obra de 
três detentos em serviços de pe-
dreiro numa das casas da qual é 
proprietário no bairro de Passa-
gem de Areia, em Parnamirim. 

De acordo com o corregedor 
do Sistema Prisional do Estado, 
Leonardo Freire, é preciso aguar-
dar a publicação da Portaria as-
sinada pelo titular da Sejuc para 
que as investigações sejam inicia-
das. A previsão é de que o docu-
mento seja publicado até o fi nal 
desta semana no Diário Ofi cial do 
Estado (DOE). “O secretário deve-
rá determinar a abertura de pro-
cesso e nós iremos apurar. Identi-
fi cado qualquer tipo de irregula-
ridade, apresentaremos o relató-
rio e as possíveis administrativas”, 
confi rmou Freire.

 No âmbito administrativo, 
caso comprovada a culpabilida-
de do agente público no processo 
em discussão, a punição poderá 
variar desde uma advertência por 
escrito, suspensão das atividades 
laborais e, mais extremamente, 

a expulsão dos quadros do servi-
ço público. Esta última, porém, só 
poderá ocorrer caso a governado-
ra Rosalba Ciarlini opte por este 
ato punitivo, disposto no conjun-
to de leis que rege o funcionalis-
mo público potiguar. 

Enquanto a exoneração 
de Rondinelle Victor dos 
Santos não é publicada no 
Diário Ofi cial do Estado 
(DOE), a vice-diretora 
do Complexo Penal 
João Chaves, Hindiane 
Sauires, responderá pela 
unidade prisional. O novo 
diretor, José Janailson de 
Souza, deverá assumir a 
titularidade da direção 
ainda esta semana. Ele, 
que também é agente 
penitenciário de carreira, 
deverá receber um aporte 
de aproximadamente R$ 3 
mil no salário mensal, em 
decorrência da ocupação 
de cargo comissionado.

Sem esclarecer os 
motivos, o titular da 
Secretaria de Estado da 
Justiça e Cidadania, Júlio 
César de Queiroz Costa, 
disse que o pedido de 
exoneração de Rondinelle 
Victor dos Santos havia 
sido encaminhado à chefi a 
do Executivo estadual no 
início deste mês de abril. 
“A gente tinha pedido a 
exoneração deste servidor 
do cargo comissionado no 
dia 4 de abril. Com este 
episódio, determinamos a 
abertura de uma apuração 
administrativa para apurar 
o caso”, destacou.

 Sobre a conduta de 
Rondinelle Victor dos 
Santos enquanto diretor 
da unidade prisional, o 
secretário preferiu não 
tecer comentários. “Não 
posso adiantar muito sobre 
essa questão. A substituição 
dele já havia sido 
solicitada anteriormente”, 
argumentou  Júlio César de 
Queiroz Costa. Indagado 
se os presos tinham 
autorização judicial para 
deixarem o presídio, ele foi 
direto. “Desconheço que 
tivessem autorização”. E 
emendou: “É a primeira vez 
que tenho conhecimento 
de uma situação como 
essa”, asseverou Costa.

 ▶ Casa em construção no bairro de Passagem de Areia, em Parnamirim, onde o fl agrante foi registrado em vídeo
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 ▶ Rondinelle Victor dos Santos: investigado pelo Ministério Público

REPRODUÇÃO DE VÍDEO

 ▶ Complexo Penal João Chaves, na Zona Norte
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 ▶ Vilma Batista, do Sindasp/RN
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 ▶ Júlio César de Queiroz 

Costa, secretário de Justiça

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ Wendell Beetoven Ribeiro Agra, 

promotor de justiça

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

POSSIBILIDADE DE EXPULSÃO SAÍDAS SÓ COM 
AUTORIZAÇÃO 

SOB NOVA 
DIREÇÃO
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Sadepaula

Reconhecer suas próprias limitações é o primeiro passo para vencê-
las. Ao mentir sobre elas para os outros, você assume para si mesmo 
sua incapacidade de lidar com as difi culdades internas. A perfeição 
não me interessa, mas me interessa evoluir.”

Tico Santa Cruz
Músico, compositor e ativista social brasileiro, vocalista da banda Detonautas
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Giro pelo Dom 
Vinícius, na 
Ângelo Varela, 
em Petrópolis!

Fotos
1. Ingrid Barbosa e Alexandre Rocha
2. Coringa e Natália Bandeira
3. Débora Oliveira e Arthur Muniz
4. Vilma Jales, Araken Farias e  

Beth Jácome
5. Vitório Junior e Lara Galvão
6. Dayane Fernandes e  

Monalisa Monique

?
VOCÊ 
SABIA
Que na noite de encerramento 
da Ofi cina Sebrae de 
Empreendedorismo, realizada 
em São Gonçalo do Amarante, o 
prefeito municipal Jaime Calado 
foi o homenageado? Que Jaime 
recebeu do Sebrae/RN o selo 
Prefeito Empreendedor? Que 
o selo é o reconhecimento à 
capacidade administrativa dos 
gestores que elaboraram os 
melhores projetos e implantações 
em favor do surgimento e do 
desenvolvimento de pequenos 
negócios nos municípios? 
Que em São Gonçalo, um dos 
projetos com resultado é o 
Espaço do Empreendedor que 
tem o objetivo estimular a 
criação das micro e pequenas 
empresas e a regularização do 
microeemprededor individual?

2

3

4

5

6

1

Festival de 
Cultura
Já está confi rmado para amanhã 
o Festival de Cultura da Adote 
- Associação de Orientação 
aos Defi cientes. O evento vai 
acontecer no Teatro Alberto 
Maranhão, às 15h30, e contará 
com apresentação de capoeira, 
exposição de artes visuais 
(pintura em tela e mosaicos) e 
a reapresentação do espetáculo 
de dança “Os Saltimbancos”. A 
entrada é gratuita! 

Contrato
Considerado um dos grandes nomes do esporte 
potiguar, o jovem kartista Johilton Pavlak, 
bicampeão Brasileiro e Paulista de Kart e recordista 
de pódios da Fórmula Futuro, começou o ano 
de 2014 com uma notícia para impulsionar 
sua carreira. Contratado pela Art GP Brasil, o 
piloto planeja um calendário repleto de grandes 
competições nacionais. De acordo com o kartista, 
o primeiro grande desafi o deve ser o Campeonato 
Brasileiro de Kart, que está previsto para julho, 
na cidade de Itu, em São Paulo. O fato de Johilton 
ser piloto ofi cial de uma marca forte, de atuação 
internacional, é a chance mais favorável do terceiro 
título brasileiro, desde 2010, quando foi bicampeão.

Sucesso
A Praça das Flores foi palco nesse fi nal de 
semana da 10ª Edição da Feira de Artes de 
Petrópolis. O evento reuniu 52 expositores de 
várias tipologias artísticas e culturais, como 
artesanato, artes plásticas, antiguidades, 
gastronomia artesanal, exposição de fl ores, 
plantas ornamentais e apresentações musicais 
com cantores de expressão local e regional. A 
coordenadora e idealizadora Graça Queiroga 
fi cou super feliz com a participação da 
sociedade que prestigiou a feira nos dois dias. 
A próxima edição acontece no começo de 
maio, com muitas novidades.

O grito
Alta madrugada, 
um grito alto vem 
do quarto escuro. O 
marido, que estava 
na sala assistindo a 
um fi lme na TV, entra 
correndo, acende 
a luz e vê um cara 
pelado pulando a 
janela. A mulher grita: 
– Aquele cara me 
comeu duas vezes!!! 
O marido: 
– Duas? Por que você 
não gritou logo na 
primeira vez? 
– Estava muito 
escuro... Eu pensei 
que fosse você... Até 
que ele começou a 
dar a segunda... Só aí 
foi que estranhei...

En passant
Quem está em Natal é o 
professor gaúcho, Márcio Gick. 
O ortodontista fez questão de 
vir até Natal para ser assistente 
do ortodontista potiguar Carlos 
Alexandre Câmara durante 
o curso da Análise Digital do 
Sorrido, realizado esta semana. O 
curso é um dos mais concorridos 
de Estética Ortodontia do Brasil, 
com procura de ortodontistas de 
toda América Latina.

A Páscoa chegou
Para celebrar a Páscoa, os alunos da Escola 
Espaço Educação, em Ponta Negra, arrecadaram 
material de manutenção e limpeza para ser 
doada à Casa Durval Paiva. Anualmente, a escola 
escolhe uma instituição para receber ajuda e a 
iniciativa faz parte do projeto de abraçar a causa 
social nesse período de Páscoa. A entrega será 
feita pelos alunos, professores e coordenação.

Tempo de ajudar
A Casa Durval Paiva está precisando de 
doações de leite em pó e fraldas descartáveis 
infantis X e XG para os pacientes atendidos 
pela Instituição. Mais informações no 4006-
1600. Toda ação solidária é bem-vinda!

 ▶ Johilton Pavlak, uma 

grande promessa do 

nosso automobilismo

 ▶ Suzana Schoot e Priscila Freire 

curtindo o novo Trio, em Petrópolis

 ▶ Tereza Cruz e Marcelo Gomes circulando pelos salões do Pepper’s

 ▶ Antonio Nahud recebendo Luciana Oliveira e pequeno 

grupo de amigos na inauguração de sua nova casa

 ▶ Pedro e Valéria Cavalcanti na inauguração da Clínica Pedro Cavalcanti em Mossoró na semana passada

D’LUCA / NJ
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Editor 

Moura Neto

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
HÍDRICOS - SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN
CGC/MF 08.334.385/0001-35

28.04.2014, às
16:30 hora

1.Assembleia Geral Ordinária
a)

b)

2.Assembleia Geral Extraordinária
a)

b)

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas desta Companhia a se reunirem em
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, a ser realizada no dia

s, na sua sede social, localizada a Av. Senador Salgado Filho, 1555 - Tirol,
nesta Capital, a fim de deliberarem sobre as seguintes matérias constantes da Ordem
do Dia:

Leitura, discussão e votação do Relatório da Administração, Balanço Patrimonial e
Demonstrações Financeiras da Sociedade, acompanhados de Pareceres do
Conselho Fiscal e dosAuditores Independentes, relativos ao exercício de 2013;

Composição do Conselho Fiscal da CAERN.

Subscrição e integralização de R$59.686.451,00 (cinquenta e nove milhões,
seiscentos e oitenta e seis mil e quatrocentos e cinquenta e um reais);

Outros assuntos de interesse geral da Sociedade.

Natal, 11 de abril de 2014

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

SE FOSSE ESCRITA em livro, a refor-
ma da biblioteca estadual Câma-
ra Cascudo poderia ser contada 
numa saga com até 27 volumes: 
um para cada mês desde que fe-
chou as portas ao público, em ja-
neiro de 2012, para o início das 
mudanças estruturais.

De acordo com a secretária 
extraordinária de Cultura, Isau-
ra Rosado, a biblioteca deve rea-
brir suas portas para a comuni-
dade entre junho ou julho deste 
ano. O contrato com a “Flague – 
Construções Limitadas”, empre-
sa vencedora da licitação para 
realizar a reforma, será encerra-
do em outubro.

“O contrato vai até outubro 
justamente para não haver no-
vas prorrogações. A gente não 
marcou uma data, mas deve ser 
entre junho ou julho”, disse Isau-
ra ao NOVO JORNAL, garantindo 
também que, após as mudanças 
estruturais, a cidade deve ganhar 
uma biblioteca “de alto nível”.

“A reforma era uma reivin-
dicação antiga da cidade e foi 
um compromisso da governa-
dora Rosalba Ciarlini com Na-
tal. Quando estiver pronta, será 
de alto padrão, completamen-
te ligada às novas tecnologias”, 
afi rma sobre a reforma avalia-
da em R$ 3 milhões, sendo me-
tade dos recursos do governo fe-
deral e a outra metade do gover-
no estadual.

De acordo com Flávio Gue-
des, proprietário da empresa 
contratada para realizar o servi-
ço, 60% da obra está pronta. Ele 
também não acredita o trabalho 
será concluído no prazo estipula-
do pela secretária. “Só em outu-
bro”, opina.

“A reforma está indo bem. Co-
meçamos em maio do ano pas-
sado e não acho que tenhamos 
condições de entregar em junho 
ou julho. Devemos acabar em ou-
tubro”, assegura, afi rmando que, 
entre outros serviços, falta ainda 
a pintura geral do prédio, repara-
ções na parte elétrica, implanta-
ção dos pisos, vidros, luminárias 
e vários outros detalhes.

“O prédio estava bastante es-
tragado”, avalia Flavio. “A nossa 
equipe é composta por cerca de 
20 funcionários, trabalhando de 
segunda a sexta, pela manhã e 
tarde”, complementa. A reforma 
não ampliou o espaço da biblio-
teca, que vai continuar com 1900 
metros quadrados. A mudança é 
apenas interna. “Mas mesmo as-
sim será outro prédio, completa-
mente modernizado”, afi rma.

Durante a visita da reporta-
gem ao local foi possível obser-
var o estado precário de conser-
vação do acervo, reunido em um 
dos pisos. Muitos títulos estão 

desgastados e frágeis para serem 
manuseados pelo público. “1984” 
(George Orwell) e “Laranja Me-
cânica” (Anthony Burgess) são 
exemplos de títulos que repou-
sam em prateleiras enferrujadas 
e totalmente cobertas de poeira.

Questionada sobre o assun-
to, a diretora da biblioteca, Sabi-
na Pires, afi rmou que existe uma 
parceria com o Departamento de 
História da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN) 
para viabilizar a restauração des-

ses títulos, atividade que deve 
começar ainda neste primeiro 
semestre.

Três novos bibliotecários fo-
ram contratados no começo do 
ano para completar o quadro, 
que desde então conta com 22 
funcionários registrados. Todos 
estão alojados na própria Fun-
dação José Augusto, enquanto as 
obras não são fi nalizadas. Parte 
dos livros também foi deslocada 
para a FJA.

“O foco agora é catalogar o 
nosso acervo no sistema onli-
ne do Minc”, explica Sabina so-
bre os 100 mil livros da biblio-
teca. O sistema online em ques-
tão é o “Arches Lib”, disponibili-
zado pelo Ministério da Cultura 
para todas as bibliotecas estadu-
ais do país.

A previsão é de que até 2020 
todas as bibliotecas estaduais do 
país estejam com seus acervos 
cadastrados nesse sistema, facili-
tando a realização de consultas e 
pesquisas. Até agora, a equipe da 
Biblioteca Câmara Cascudo cata-
logou cerca de 20% de seu acervo 
no sistema, começando pelos tí-
tulos mais recentes.

“Após a reforma, todo o acom-
panhamento do livro será online. 
Vai facilitar muito mais”, diz Sa-
bina. No primeiro andar da bi-
blioteca haverá uma sala de estu-
dos com 40 computadores, além 
de mesas com instalação elétrica 
para suportar notebooks. 

O sistema de empréstimo de 
livros seguirá a mesma regra de 
antes: três títulos por usuário e 
cinco caso seja professor da rede 
estadual de ensino. “Lembrando 
que a biblioteca é mais voltada 
para nível acadêmico de primei-
ro e segundo graus”, diz, sobre o 
acervo que conta com doações 
de nomes ilustres como os ex-
-professores Henrique Castricia-
no e Floriano Cavalcante.

UMA EPOPEIA
/ EM OBRA /  REFORMA DA 
BIBLIOTECA CÂMARA CASCUDO, 
QUE ESTÁ FECHADA AO PÚBLICO 
HÁ MAIS DE DOIS ANOS, DEVE SER 
CONCLUÍDA NO SEGUNDO SEMESTRE; 
EQUIPAMENTO FICARÁ EM “ALTO NÍVEL”

Além da inserção da 
biblioteca no universo digital, 
toda a estrutura será climatizada, 
garante Sabina Pires. Entre as 
novidades físicas está o auditório 
para cerca de 50 pessoas no 2º 
andar e a sala infantil no térreo, 
onde ela pretende implantar 
atividades como saraus e 
contações de histórias.

“Dos três novos 
bibliotecários contratados, 
um fi cará responsável 
exclusivamente pela parte 
infantil. A intenção é que vire 

um espaço de convivência 
para as crianças com projetos 
educativos”, prevê. Uma galeria 
de arte para receber exposições 
itinerantes e um café também 
estão dentro do projeto.

Esta é a primeira grande 
reforma da biblioteca, criada 
há mais de 40 anos. A única 
alteração no prédio localizado 
na Rua Potengi, Zona Leste de 
Natal, havia sido feita em 1998, 
quando foi construído o prédio 
anexo para a biblioteca, dando 
a atual arquitetura que possui.

 ▶ Obra está avaliada em R$ 3 milhões, entre recursos dos governos Federal e Estadual

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

 ▶ Acervo será restaurado por meio de parceria com a UFRN

 ▶ Enquanto a obra não é concluída, livros estão reunidos num piso do prédio

APÓS A REFORMA, 
TODO O 
ACOMPANHAMENTO 
DO LIVRO SERÁ 
ONLINE. VAI 
FACILITAR 
MUITO MAIS”

Sabina Pires,
Diretora da Biblioteca 

Estadual Câmara Cascudo

O QUE VAI MUDAR
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Everton Dantas

A ÚLTIMA FASE da venda de ingres-
sos para a Copa do Mundo Fifa 
Brasil 2014 começa hoje com dife-
rentes lotes de entradas disponibi-
lizados aos torcedores durante os 
próximos três meses. 

Além dos bilhetes que estarão 
disponíveis a partir das 7h (de Bra-
sília) no site da Fifa (um total de 
199.519 bilhetes), novos ingressos 
podem sem lançados no sistema 
até dia 13 de julho, data da fi nal do 
Mundial e último dia de vendas. 

Os lotes extras serão formados 
por bilhetes devolvidos à Fifa por 
torcedores que se arrependeram 
da compra e uma carga de prote-
ção que não foi negociada pela en-
tidade devido ao atraso na entrega 
dos estádios da Copa. 

O órgão que gere o futebol 
mundial vai vender menos in-
gressos do que poderia para al-
gumas arenas porque ainda não 
conseguiu vistoriá-los de forma 
adequada. 

Apesar de ter recebido o mapa 
de assentos de todos os 12 está-
dios que serão usados na Copa, a 
Fifa teme vender ao torcedor in-
gresso para um lugar que, na prá-
tica, não existe, tem visão prejudi-
cada do campo ou terá de ser de-
socupado para não prejudicar a 

transmissão da TV. 
Por isso, a entidade faz a con-

tagem manual e a avaliação visual 
de todos os lugares antes da defi -
nição do total de bilhetes à venda. 

O Itaquerão, futuro estádio do 
Corinthians, é um dos palcos da 
Copa que não passaram pela ava-

liação, já que não está pronto. Are-
na Pantanal, em Cuiabá, e Arena 
das Dunas, em Natal, já entregues, 
ainda não foram testadas com ca-
pacidade plena. 

Ante a indefi nição, a Fifa vai 
reter parte da carga dos bilhetes. 
Há projeções feitas pela entida-
de. No caso do Itaquerão, a previ-
são é que existam 67.349 assentos, 
mas serão comercializados ape-
nas 59.955 ingressos. 

Os 7.394 assentos a menos 
(11%) deixarão de ser vendidos 
porque a entidade imagina que 
possuem pontos cegos ou que se-
rão aproveitados para as transmis-
sões televisivas, parcerias comer-
ciais e áreas para jornalistas. 

Ontem a Fifa confi rmou que 
os ingressos dessa carga de pro-
teção serão negociados posterior-
mente caso a avaliação dos está-
dios determine que eles podem 
ser comercializados sem dano a 
torcedores e patrocinadores.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

O ANO DO centenário não deve ser 
tão pesado quanto se imagina-
va para o ABC. Apesar de estar 
fora da Copa do Nordeste, o clube 
deve ter sua vaga na Copa do Bra-
sil do próximo ano confi rmada 
pela Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF). Mesmo sem con-
seguir chegar ao torneio nacional 
pela classifi cação geral do Cam-
peonato Potiguar (América, Ale-
crim e Globo serão os represen-
tantes do RN), o Alvinegro entra-
rá como convidado por conta da 
posição que ocupa no ranking da 
CBF. Atualmente na 29ª coloca-
ção, caso não haja nenhuma mu-
dança efetiva, o Elefante disputa-
rá a competição em 2015.

Por enquanto, nenhuma con-
fi rmação chegou ao Alvinegro – 
o clube só deve ser avisado ao fi -
nal da temporada, com todas as 
competições terminadas. Neste 
momento, ainda existem campe-
onatos estaduais em disputa, as-
sim como falta a defi nição dos 
clubes que disputarão a Copa Li-
bertadores da América do próxi-
mo ano.  Mesmo à espreita das 
novas defi nições, a matemática 
atual mostra que o ABC partici-
pará da competição. 

Os cálculos passam por al-
gumas variações durante a tem-
porada, mas a perspectiva já fi ca 
clara ao fi nal dos estaduais. Ao 
todo, 86 clubes participam da 
Copa do Brasil. Segundo os novos 
regulamentos e formatos - inicia-
dos no ano passado - 70 times 
de todo o Brasil garantem vagas 
através dos campeonatos estadu-
ais. A divisão é feita por pontua-
ção no ranking das federações: a 
do Rio de Janeiro e de São Pau-
lo, por exemplo, tem direito a cin-
co vagas, cada. Minas Gerais, Rio 
Grande do Sul e Paraná, quatro. E 
por aí vai.

Outras seis vagas são preen-

chidas pelos brasileiros que estão 
na Copa Libertadores da Améri-
ca e entram nas oitavas de fi nal 
da competição. Assim, sobram 
10 vagas, que são obrigatoria-
mente ocupadas pelos times com 
melhor colocação no ranking da 
CBF e que não garantiram classi-
fi cação através dos estaduais. E aí 
é que entra o ABC.

Atualmente, dentre todos os 
times que não foram bem no es-
tadual a ponto de chegar à Copa 
do Brasil, o ABC é o 7º colocado, 
o que lhe rende um convite para 
a competição. Os outros seis aci-
ma que seriam convidados atual-
mente são Corinthians, Botafogo, 
Ponte Preta, Portuguesa, Avaí e 
Paraná – todos que também não 
atingiram classifi cação através 
dos respectivos estaduais.

Algumas situações, no entan-
to, ainda podem mudar. Corin-
thians e Botafogo, por exemplo, 
podem conquistar a vaga para a 
Copa Libertadores da América na 
Série A do Campeonato Brasilei-
ro deste ano e sairiam dessa lista, 
conquistando, assim, vaga dire-
ta para a competição. Isso bene-
fi ciaria o ABC. Dessa forma, clu-
bes abaixo no ranking também 
seriam convidados até se formar 
os 10 melhores colocados. 

O time potiguar também não 
deve correr riscos de ser ultrapas-
sado no novo ranking que será 
divulgado ao fi nal da tempora-
da e servirá para a classifi cação 
da Copa do Brasil. Os clubes logo 
abaixo do Alvinegro são Guarani, 
Asa, Paysandu e Grêmio Barueri, 
que não disputam a Série B e fi -

cam praticamente impossibilita-
dos de subirem na tabela.

Até agora, no entanto, nada 
foi anunciado pela CBF, que, ge-
ralmente, confi rma os partici-
pantes apenas ao fi nal da tem-
porada. “Não chegou nada ao de-
partamento de futebol do clube. 
Mas existe a boa possibilidade 
de classifi car pelo ranking. No 
ano passado, clubes que estavam 
abaixo conseguiram vagas”, expli-
cou o gerente de futebol do Alvi-
negro, Cléber Romualdo, em con-
tato por telefone com a reporta-
gem do NOVO JORNAL na tarde 
de ontem.

HISTÓRICO 
A confi ança da diretoria abe-

cedista faz sentido participar da 
Copa do Brasil. Nesta tempora-

da, o último time a ser classifi ca-
do como convidado para a com-
petição foi o Bragantino. O time 
do interior paulista está na 34ª 
posição - cinco atrás do ABC – e 
foi para a competição por ser o 
10º clube melhor classifi cado que 
não havia conseguido vaga atra-
vés do estadual.

Na semana passada, o vice-
-presidente administrativo, de fi -
nanças e relações institucionais 
do ABC, Rogério Marinho, tam-
bém havia comentado  a possibi-
lidade da classifi cação em entre-
vista dada a este NOVO JORNAL. 
Ele afi rmou que o clube manti-
nha a expectativa de jogar a Copa 
do Brasil através do ranking e, por 
isso, não chegou a projetar o ano 
do centenário sem participar da 
competição.

LAMBUJA
/ ESPERANÇA /  MESMO APÓS TER SIDO ELIMINADO DO CAMPEONATO ESTADUAL, ABC DEVE 
GARANTIR VAGA NA COPA DO BRASIL 2015 ATRAVÉS DO RANKING DE CLUBES DA CBF

 ▶ Alvinegro, comandando pelo técnico Zé Teodoro, foi eliminado da competição nacional este ano pela Desportiva-ES

FÁBIO CORTEZ / NJ

Fifa libera último lote 
de ingressos para venda

/ COPA /

O MEIA RODRIGUINHO, 26 anos, 
foi apresentado ontem pelo 
Grêmio como reforço do time 
tricolor para Libertadores 
e Campeonato Brasileiro 
deste ano. Pertencente 
ao Corinthians, o jogador 
assinou contrato de 
empréstimo até o fi m do ano. 

No Corinthians desde 
outubro do ano passado, 
depois de ter se destacado 
jogando pelo América-MG, 
Rodriguinho começou nas 
categorias de base do ABC, 
por onde conquistou os 
estaduais de 2007 e 2008. 

Em 2010, foi contratado 
pelo Bragantino-SP, onde 
atuou por uma temporada até 
ser anunciado pelo América 
Mineiro, onde teve destaque 
na campanha do time na 
Série B. 

O meia foi apresentado 
com a camisa de número 
27, que deverá utilizar na 
disputa da Copa Libertadores 
da América quando estiver 

legalizado junto à Conmebol.
Antes de fechar com 

o Grêmio, o Corinthians 
conversou com Fluminense 
para negociar Rodriguinho, 
mas só aceitava liberar o 
jogador caso recebesse o 
atacante Rafael Sobis do 
clube carioca. O Vitória 
também tinha interesse em 
contratar o meia corintiano.

 ▶ Comercialização começa às 7h, via site, por ordem de chegada

REPRODUÇÃO

 ▶ Meia fi ca até o fi m do ano

LUCAS UEBEL/GREMIO FBPA

AMÉRICA
O técnico Oliveira 

Canindé ganhou mais 
um reforço para a Série 
B. O ex-presidente do 
América, Alex Padang, 
anunciou ontem a volta 
do lateral-esquerdo 
Wanderson, que 
defendeu o clube nas 
temporadas 2012 e 
2013. Segundo ele, 
o atual presidente do 
clube, Gustavo Carvalho, 
lhe deu a missão de 
negociar o retorno do 
camisa 6. “Missão 
dada, missão cumprida. 
O homem tá de volta 
presidente!”, garantiu 
Padang ontem através 
do twitter

O jogador saiu do 
América em dezembro 
para disputar o 
Campeonato Paulista 
deste ano pelo 
Botafogo-SP, mas foi 
dispensado dias depois. 
De lá, seguiu para a 
Tombense-MG, time 
coordenado pelo seu 
empresário, onde jogou 
o Campeonato Mineiro.

RODRIGUINHO REFORÇA 
O GRÊMIO EM 2014 

/ NACIONAL /


